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gred ac ^eb?aící eloquíí perítíf. 
fimíBíní lllpfeonii -Cpílcopí 

buléfís fyncera ac Díuína 
^nmtate. per 

q u a o m n c s f a l f c í n t e r p t a t í o n e s a u c t o / 

r i t a t u v e t e r í e t e l í a m é t i : q i m g n i o d e r n i o : e 0 

n u l l o f u n d d i i i c t o f c r í p t u r e 4 ) a r b i t r i o f o m n i a r ú t : 
p o r e n n l f i i n e a c c t a n i f í m e t t i l r t n g u i ^ . ¿ l & u l K c p 

a u c t o ^ i t a t c e i p a l f u d f c r t p t u r e l a c r e n o i t d u n t 
i i u c l l c c n : o e c i a r a t i o n c v e r i l ] m i a : í a d l ? á c 

v f c ^ o i e n i m e y c o g u a r a D i i u c i d a n t u r . 



Rmrcnáifíimo in ¿Cbiiño patri'Bño.'B.lfcctro a 0 a r m í c / 
t o d i u r n a pionidmtia üzpo p a l e n t i n o : í C o m i t í ' i k r m e r u 

¿ a i p b o n f u e a I b o l o lacre t b c o l o g í c voctoz 4Cci'a/ 
rec C D a k í l a t í a x C a p d U n u e : © a l u t e m ct inti / 

m e twlcc r íonfe a í f c c m m . 

© c r á t e r p b í l o f o p b 0 ^ m p f u l ¿Comcfcg l l l u í l ™ tricere p l u c u e r a t : 
b o r n í q n t o m e l m g t an to c o m u n m s a d c o cu í á D Í U a p u d m e eíFem pin 
rima e p í í c o p í S t b u l e ñ . v e t e r t ó a c n o u i t n r t r u m e n t í a u r e í e íentcntí)3 
i tmm'ta i ? o l u m í n a : e j c o m e r l í 9 b í b l i o t b c d e í u m m a í b l í c í t u d i n e p e r / 

tSíÉM que í i t a^pzocon imi in í^Cbz í r t í ane r e l í g í o n í e v t í l i t a t e a c oznamen to 
i n i u c é edere o p e r e p : e t í u m e fac tu rum c e n f u ú ' H e r u 5 p ;e ter bec f u p e r í l i m í r a g n t e 
t a queda o e m é f a f e c u d í í f í m a m e m o : a t í a n t í f t í t í e : e^: q b u e e^pectant p l u r ú n i am/ 
p l í u e c p i i l a n T a t í a r í ^ n o u e l l e v í d e l j queda5 p l a n t a t í o n e e r q u a e í ecue o e c u r i b a 
aqru Doctrine facre plantauít í n íuuentute fuá . k3nter quas bec oe beata Xríniíatc 
p e r t r a c t a t í o e í l / ^ u f i l l u m certe opue m o l e co2po:ea:fed v í r t i u e mmmny3X>ní 
t enamqp f u n t r e a p a m í cozpo^te que r e b u a m a g n í a f p c u l d u b i o a n t e p o n u n f : m u ! 
t o ^ ¡ precio fiozee í u d í c a n f , q ó g e m i n e l a p ü l í q s tellanmr. ̂ u í d e n í m e l í m í n u t ú i a 
c a r b ú n c u l o ^ C l u í d b : eu iua a d a m a n t e t ^ u í d b y a c í n t b o m a g i a pulíUútfet níbil ta/ 

dempziapeía apoeta fcrípíum legímua.rtílío: tydeua ¡quífiquíd credíe borne. 
ron'ngento pugnan co:po:e paruua erat. Ote ímpzeíentíamm oe opere boc oíce 
dum pidctur.qdetíi paruufculum líípapfreoocclufumpugíUorommatamcglo 
ría etuaabmma.quam li attenííinme contempleríerfub üio b:euí ípatíolo cclilarí 
tudínem longítudínemc^ mírauere. ©uenímtrum Doctrina ex quo límpido fon / 
te:e^ qua áurea vena fcaturígineq; ápdíerit: tacentibua nobía ferípture palá da / 
mant.4Cuíua aucto:em benedíritaltiifimua: qui tantosum tamqj multiplicínni ta 
lentozum fulgebat amíctua lumíiie íicut t?ertímento*rt abfqj eo quod tntrínfecua 

optíinaíndolee:perrpicacíííímuíngeniu:lHimáitaa:lí fitanímí 
magnííudo.Tñamqscum pjobefeírea clarítudínem natalíum iplendo:emq3 fa/ 
miiicrparum nitefeere fine fulgo: rírtutiamon tam pzolapíe me íplendoze Cque tí 
bí ín bífpania bonoaatíflíma eíl) ^ radío ^írtumm íllullrarí poluíftú que te íta da 
rú:fauo:abílé:monftrabílé:apud inuictíflímum 4Carolu bífpania^ regem elfece/ 
runt:Pí triplicíab eo epíí'copalí oígnítate bíennío condeco:atua fia. !0nmoq5 i l / 

lo ecelefiaííico muñere quo in regia capella fungeria. quod tam Dílígentcnta 
fancte:íam folenniter moderaría: v t omnía ínbia máxime caffoíblen/ 

iiía:feligíofa finu(Duare ^ e f u l amplím bílarí pultu benignoqj 
animo p:eíentemfume líbdlum. quod íi Ptrac|3 ínteüectua 

manu ptriucriartantc míbí crede oabit íüauítatia odo / 
remrpt putea te in rpírantílTímam intrairc áureo/ 

lam aromatum: optimarumqj fpecíerum 
bauftiTe fragrantiam. Hale in 

4Cbío ín quo vnuaa felijc in euu. 



) © e b e a t a t r í n í t a t c 

^ c n f x s Scpctitío cuí títulue c ñ b e a m 

Q r t a c e d í 
lionmtmpozisvcr" 
iu\i$ dúifmuj IIK ib 
poiigncbst:qiioom^ 
riib0rKÍíaí5grattfiífna 
gete refolucue erá:cú 
iubtfoquodá ólapfu 
acíaéííleviraeílií ve 
nerádaíftíturriirniea 

nta;€m0abipri6tene 
ríe crcpuntííjo moni 
tte cáoctm fuera: ira 
vt m bác quomodolí 

bet ímicmlem cuaBíTem etatej :q vi latidabílibue útüi 
tctumogsííoníbas folt cegenerí vacare íopo:í íntaíra 
cfhíngemuít paríter: t ídtgnaía eft.Ualfus tñ Dígntra 
te fematatmoidadíer t íni|píore inquíc.Quídte é t m * 
no|jmco?2 qaondamoígntífime:núc^otpro actucun^ 
ctíe índigníot tanta folicitadine enutrtaitvt mbác fô  
lídam etaré grurgeresr'Quid tibí caftalios amnes pega 
feo fonte manátea ad facíetatem tradidí epocandoof 
Quid tibítotíee ínter bíctpitte parnafi tuga ocoiáiü$ 
fojo? cbo?oj vídendoe óedi.-'Qutd te ( Q6 bíe !óge pie 
ftamíue erat) Í pfins cbojí fecí particípeme Duid te po 
ftremo gemina laurea ínfufaut ii Degenere fopoje íolu 
tas ignomíníofam vira acínrus ese T̂ efume vireeianS 
moa viriles índue: alicui te eltiííime acttont tradicc: 
quo:í ísboaee tnos:? noflra iludía ecerníe attollaa pze 
conijs.ego aüt tante maíeílatia cófufna piefeniia: ntbíl 
qéiu^eobíker^bnserubuúqdtñconfopita ratto ín 
pzempta babuit eloentue fum.O imperíofa oña: a tê  
ñera etate buenfq; tn ruis mtlitauícaftrís: nanc tande| 
«líqn ceífandum eít.ad q5 íIla.o afumne ndendum a!í 
quid oíreríscuj n.a teñera ctate bucufqB tn caDrís me 
ÍB ínclf temílitauerísmnnc ín vírífe robur enadéj quíe 
ícendum putas.nec cernís quátuj ílía ígnobilííer oicta 
fint.^go igíf cum ad bec níbil mtbí oícendum oceur 
reretparuniíía vo oifparuit. 3nius ergo íecatus mo^ 
nítatbuícaííiflTíme ipecalatíoníqae oe beata trínítatc 
efl'.eíus oe quaagef psemíiío fublídío me applícanduj 
cenfuí.De bac tn re fuma i ercelíentííTima iu t̂a beatnj 
Saguftmu pmo lib.tJe trínírate enm modeftia z timo/ 
reagendumeíl:: atteníiílTímís aaríbus atep oenotís 
aadíendum: vbí querítur vnítas írinítaííe:patr ieifilíf; 
t fpúlTancti: qznecperículofiue alícubí erratnrmec U 
bojioíi us alígd qríf mee fruemofius alígd inuení f. 
(D Hd buíus aute operio p:e!íbarionem parrafum illu 
oecreuí ínfererequí babee, i . fenoílhi . c incípíí.pKV 
ponamus ergo in médium vererieiac nouí teftamcníl 
atictoiííates:at>«8 oíciíne vnítaíis arq? rrínítatis verí^ 

tasoílendímnac^mumípra fegís eyojdía occarrant. 
(C XDagífler ín bac.i.oííUrtm'pjímí íntendit oetermi 
nare oe beata trínítatc pfonaptí vnítate effentíe. t qz 
fm ílag.pmolíb.oe tríní.ouplcr modus íractandí eft 
íco^ oocto? oe beata trínítare.f.vt p?ío auctoiúatíbus 
íacrc fcrípturecófirmentqó íntcndunt.fcóo VÍ exeni' 
plís t fimílítadíníbus naturaübus íllud gfuadeant.ma 
giíler ^mum modum ín oiílín.íiía tenet.t per teftímo'' 
nía nouí t veterís teflamentí occlarás vnítatem eíTén' 
líct t perfona?2 trínítarem.í fequétí 01U 5 .íllud erépíís 
t fimílítudínibus íujefa fcóm modum ofirmaf,t pso ex 
peditíone piímí oícífiqj^poncnda Cunt ín mcdmjteftí 
monía veterís:'?nouí teílsmentí.3í!ud oícít g?nuíla 
auctozftas folída eífcnífi illa que fpíritufancfo oíctan' 
te oata:? talís eft feríptura vtríufqs teílí q tota .ppbeti 
ceferipta eftinjcta ílíud.i.^e.i.rbccpmum attenden 
tes-.Q? feríptura <ppbetícaíppjía ínterptetatíonenó fir. 
non,n.voíuntatebumana adata efí alíqn ^betíaifed 
fpírítofancto ©íctantclocurí funt fanctí oei bomínes, 
Slíe aüt fcrípíure non funt facte rpírííufancíooíctan" 
íevelfalrcnonollatbocndeoeís no tantú mnííímur. 
I^er bas ferípturas magífter vnlt .pbare vnítate oeíta 
ííKttrínítatem efona|2.ee vnítate tñ e(renííe:qjclí co 
fíderatío magís naturalísrcum oe ea tractet ^riíío.S. 
pbffi.tín. ii.metapbp. nibílín píefentí oícendujeft. 
¡Sed oe ípfa j2fonaro3 trínítate. i £ M buíus oubíj 
maíozcm ínueflígatícnem fcquens quíftíocu3 fuíscó^ 
cluñoníbus fubíungef.rvtrum ín Díuínís eífe trínírate 
fitalíquo modo nece lía río conuíncibíle: vel perfenaru 
pluralítatem.C^n Qóne ííía fatís. eí! Declarare vnum 
oe ouobus.f.cp lif ín Díuínís trínítas píonarum: vcl qp 
finr pluree pfone ñae fint tres fine non.? orco an iir có^ 
níncibile per alíquem modum neccííarm: qz mullí mo 
di fút ouíncendí necelTarío.vnos modus eft per bemó^ 
flratíone que facít feíre vt pj. 1 .poderío. Í per ílVá fim^ 
plicíter Duíncitur glibeticuj oemonfíratío íít comunte 
omníbus.Slíus modus edper aucroiírates necefraría: 
qz ínterdiioecurrít tante neceiTicatísauctosítas: vtnn! 
lo modo poSíimus cuitare íilam ficut nec oemóíirano 

< nem:íed potíus teneamur íííí inníti:q§ oemoníb*anoní 
atícntire ficut DÍCÍÍ beatus*p>et.ín canq.z.c. 1 .loquens 

] oe trantñguratíone cb^Hínn qua víderúrtres apollo 
íí gloííam cozpojís eiu6cIare:D!cít tñ g? Termo .ppbeti 
cuscrtccriío^baíío:^ id qó ípfi viderur.oicens, ba 

. bemus aüt firmíotem ̂ pbetícu} fermoné.f.firmfouft 
1 ípfe fermo jjpbetícusrcp vífío ocuíaris. tMs vífis ar̂  
1 gaíf gp píuralíras gfon3?2:í trínítas ín oíutnís fit onín 

cíbilís-.q: illa .pbanf plene auctotttatibus nouí t vete-
rís teflamentí que neceíTarío ocíuduní.ergo eft ayincí 
bíle boc.<r3n oíraríum vídef gp non fit neceíTarío co 
uíncibílc:q? ñ neceflfario poííet ouíncñvírí cIari(íínio|2 
íngeniopqui bticufq3fuerant:potuiíTenMí!ad lecreruj 
.pbareíoemonftrare ómnibus gentibus: -íiñnnllus 
bucufqj fecítiergonon eft onmcibile.(^^ld oeclaratío 
nem maiotcm buíus queftíonís fubíjcíanturconcluüo 
nee.quarnm pjíma fu. 

£ % a u c t o a ' t a t í b u e K 
l3rí!tperruanbilí8:nece(Tanotñnon efl conuíncibilís. 
pnmaparspatetiqz multe auctotítates funtque alí^d 
fímile pluralítatíperfona^ ínnnuntaut vídení ínnue^ 
rc:t filtegat aliqnas magiílcr Dift.¿.ptimi:? eíí pma.fa 
cíamus boíem ad ímaginem: z itmilitudíncm nodram* 
n m cum oíjcit facíamus iignittcatpluralítatem pfena 
rú.potiiíime:qud alíqué loquebatur:? ille erat oeus. 
cum aút oícít ad ímaginem z ílmilitudtnem.tetigit vnt 
íatem:q2Vnaeratímago tfimílííudo.C^códa au" 
aoiítaseftiquamallegat magífierefiq babef jSemj. 
f.in principio creauít DCU5 celum z terram.vbi babetur 
ín bebzeo beloimqó eíl numerí pluralía:ac fi oíceretur 
tiy.z tn ponítur verbus in fingularíXcreauír fiue bara. 
iquáíü ergoDÜreauítiriSneuítvmfatejactúen ficcíí 
Vníras naturefiae pncipií agendúdeo vnítas efí narn 
re:t píuralíras fuppoftto? oíuinof.alic muiré auctoii" 
tates íunrfimiles que pofiea tangení in oeclaranone 
fceeparíiculeoclufionísabus ídem períuadef. 

¡abolcníis ^ Debesraírmúaie, a íj 

Zrínítatís Decía 
rande modí ouo 
quos magiílcr 
fn ia^ími* 

©críptura facra 
tríi facía eft oú 
ctante fpá feo. 

Unttatís Dcina^ 
turalís eíl non 
tbeoíogíca conf! 
deratío. 
Do pzíncípalís. 

ÍÍDodus ouíncl 
di p oemonílra' 
tíones facít feire. 

^uctojífat!? n c 
ceflfífas fnccnín/ 
cfbilíse^:t ma-' 
gí$ certa ^ vífio 
ocuíaris. 

•Jbzobatfces ad 
¿tes an trínítas 
poíTit^barí. 

'filia oüaño. 
7 

^uctozítates ve 
terístellíperfua 
dét trínítate per 
fonaram. 

8 
Xrínítat/s pfua-' 
fio g aucté 6e^ 
ne.i.facíam9^. 

Xrínitatíspfus/ 
fio er principio 
gefií.ipncípíotc. 



S í b u l c n f í a 

ríe tonchñonis» 
10 

raí?f38 tractaíur 

ctf gr aucte i\h 
Iñcimf 6eñ . i . 

secfioes ore 
<sdaerf«s eypóné 

14 

Sofoobtccnoís ¡ 
pjfme. 

ñw qúocredítur 
fuíííc. 

foímafíonej. 
17 

Scríptura facra 
oeo tríbaír Tepe 
q faciunt angdí» 

18 
úngelas apgm't 
mcffi ín rubo. 

19 

gem ín mote fp 
«a.íSxo.io. 

2.0 
Solutío obíe^ 
ectonís fecunde. 

11 
j£rroi rádeo? 6 
oeotangelis. 

MuaiíprnOQíñ, 
&dgpnononáM 

C ^ c ó a partfcaía cft-.q* non p5t ncceíTano cóuínciej: 
aucfozirattbus vcrerfeteílatntntí per fefumptia plura 
líbeperfona^: ííavtappareat^quorcímduín cp ín 
multíslocts vcterísteíliagíf cegfón^ pluralírate.fi^ 
corpt, í T^toUllo. io9.f.oí):ít one ono nKo.ná íbilog 
tur pater ad fihu.narn fie allegatu'trps tOmb.n .gp 
meflTíascratocas ^fbiaíllís^fieerat pluralitas fup 
pofito? oíuíno^.boc tñ appareí famédo íimal teñimo 
nía noní tcftmmtiScd fumendo fola tedímonía vete^ 
rísteftamenttníbílpbabfí. *? apparet índaetme boc: 
^mo ttmaozitm íKa-f/acíimas boiem ad ímagínem 
•z fimílítadínem noílrá.ná I? oícaf ín plnralí facíamos 
non arguíf plarafítaa rappofitopr3 póí íntellígí alííer 
ífta pluralítae.vno modo g? ín crcatíone boia com an 
ge!/ eflent íam creatí oeua loqnereí ad angdos oícens 
factamus boiem-C^ed tone obíjcícf oapiíciter.vno 
modo cp non fl3t:q: ocas t angelí non cómonícaueruí 
ín bomínís creartonetq? Iblus oeae eft qaí creaaít bcv 
ntmem.Tcóo q: of ad ímagínem t fimííttadíne noílrá: 
? tñ non efTeadem ímago nec limüííndo oeí t angelo^ 
rum.CC^dpmam oícendu^ angelí non cómanícant 

i fnacííoncDeí.oeaaíñcream'tboíem.r.atamqaá ínfti^ 
' dít cojpozí plafmato oe térra -r oedít íllí cojpoií ce bu * 
> manú ítmnl:3rtgelí v̂ o coopera!» fnnr ín figuratíone bo 
t miníe.r.fosmando t lineando cojpus cine ce limo ler^ 
| re: t ín boc oens nó opatus efl.*í>2o qao fcíendu cp (oz 

matío boie credíf boc mó fmlíe.f.g? ocne íaíferít an^ 
1 gelía qj oe limo ierre foimarent vnum cozpns ftn bo^ 
mana líncamenrat-z com elfet fie eranímatom nec eflet 
cQjpoa b immü nec cadaocr: fed flama lotea:ocos ínfn 
dít íllí coíposí a imit ínfundendo fimo! fecít ípfora l i " 
mam eífe carncmt'r fangoíné: í nerooa ficot ín cojpo" 
re bomano reqoírítür.boc aut non poterant faceré an^ 
gdÉ:fed foíotn figurare Iimom.etiam aía per vníonem 
ad coipo6:non poterat faceré oe Uuo cñrnem:t ofla •. ^ 
neroos:? bomojesamo erar ímpoíTibile eam vnirí co? 
pozí fie fe babentí. Í lie oeus oícíf feeifletotum bomi> 
nem.Hngelíaútníbil feceruntriífi figurare materíam. 
¿"Sed adbuc obífcíetor g? iííwd non feceront angelí, 
q? oícíf 5eñ.t.fojmamí oeus bcúm oe fimo terre: t 
tnfpírauíi ín facíem eíue ípíracoíó víte.crgo ra5 fozma 
líonem coípojís anime ínlpirarionem oeua operan 
toa efi. CJícédoj q? angelí feceront. z tñ of fecííTe oeoa; 
qz caque feceront angelí fepe ín facra fcripmra aitrí^ 
boonf oeo.Sícutpatetoe íllo qoí apparoít ín robo. 
¿£ío.5.nam íbí oícíf cp erat oeoetí gp iíraclite crát po 
polos fou6:rQ?ipfeerat oeus paíra3 (tiopt tñ ille erat 
ángelus ficot oíxít beatos Btepbanos: i bz &ct7, fie 
ét ílle qoi íoqoebaf ín oatíone legía ín more Sfnaí v i 
debaf efie ocae:qj ípfe oijcít.ego fum ofis oeus toas: 
qoí edojeí te oe térra egf ptúnon babebía ocos alíenos 
cozam me £^0.20. t Dcotero. s". Í tfi íile erat angeluf, 
Vtpatetad JDala.j.f.leroataelíimano medisío^ísi 
XDof fi oíd/nata per angeloe.Qoareaut angeííín re* 
terítcílaméto vocenf aííqn oeosrí qnareirerdüange 
lí.-r ín qoíboa íocís oeoesí ín gbos angelí reqoírot ma 
íojé oignitaté,$ fit pzefena negociu oe quo ín alíís lo 
cía oíctu clt.<nSd fcóm com obí|citur.f.g) non fit ca-* 
dem ímago oeí t ^ngelo^. oicendú gp non cft eadem 
fm fabflantiá vel numero, fed efleadem per magna; 
fimííirodínéqoátñ adíllad q6 grofie fpecalátibosap 
paret.t modos cñ q? oeus qnc^ non videref a íodeis 
potabaí elferónalí6Íntellígendo;?bñs setos boma 
«osbnteealiquáperfectíoné vtvídcreaadíre todo 
rare.nam fie ípfi pntabant oeú efíe íllu qoí eís locoías 
efi ín oatione legia:t oíreronr.non loqoaf nobía ofis 
ne mo^iamur&o.zo.t Ocotero.? .oe angelís ct ídem 
potabant.f.cp loqaerenf:^ víderent:-: aodírent:t babe 
rent fimílitodiné cojpo^ bumanos: C03 feriptora oícat 
eos fie apparuíffe vt p5 6er!. 16,18.19- concozdabanc 
ergo angelí ? oeos ín boc quantú ad opíníone iodeozu 
q> loqoebanf :aodíebant:videbant:od02abát: íntellíge 
bant:í babebáteeteros actos ffmilea.': talea actos biit 
boiea: ideo oicercnf bolea factí ad imaginé oeí Tange 
fos-CT ̂ lío modo pofiet itellígí illa auctozitas oe oeo 
foloétfi eitet vmcagfonaficQC efl vníca eíftntta f. q? 

oeos oíceret oe feípfo facíamus boíem ad ím'agínem 
nollrá.t Ij locatíofieret ad alm:quí non elfetoeuf.Oad 
angeles tñ non poneref ín plorali ¿Jpter alíque alíqj a 
ccícare oeberctín operatfone ífl3:fed ^pter magna oí 
gnítatem teos Oe reípfo loqocref ín plorafí.Rcm oicüt 
roagní vírúnos oña "Petros facíemos vobís imeTa be 
neficia:? fie ét oíceret ad imaginé noftram ficot oícont 
magní vímoomns nf a eílbona.íH^tcm com 02 q> er 
boc pmt vnítatcm eífe nae.qi of ad ímagínem:*? non 
fnnt plores imagines f5 vnícamo colligif vnítae elíeo 
tíe faltemnomero.ficatairerímosQJoatogj vna eflet 
na ínfpecíe ficot bomanítaseficnt multe numero ficot 
fút molte bomanítates ín moltís boíbos:? fie eént mol 
tí 0!j:?eo|2 eét vníca ímago*-: tñ boenegaf. (C3té nó 
Vidcf fatía oocniéter oíctom q? íntrodocanf bíc perfo 
ne loquentes.no.mvídcf qoepfona loqoeref adalíaj: 
qnia in íllo fignaref alíqoa perfectíomaiozfoqaentía: 
I? illa ratío videaf afícoi patí oefeetñ fed non patítor. 
(CJtemnoneflverilfímile cp íoqoeref XDof fes oe 
imagine ? fimílitodiné co modo qoo íoqoonf tbeolo^ 
gí nofirí.nam Ij veroj fit qp talís ímago trínítatís fit ín 
anima nofira qoalem ípfi aflTcrtmt.tñ non efl verifimí^ 
íe q> oe illa loqoeref moy re6:qi moffes volebat oecla" 
rare ífraelítía creationfs re?2 modú:t oebebat talr log 
Vt pofTüt intéllrgiefepopolaB ílle rodis. t tfi accípiédo 
imaginé r fimílitodiné trínttatí6:ficot tbeólogí accipiV 
unr víí nos com magno fludío t ooctrína íntcllígere 
polTumoajqoáto magia populas ílle rudis qoí in nnlla 
ooctrína erperíoe erat.3ídeocredendñ cp loqoebator 
mor ice oe imagine t fimílitodiné que efl queda ímmtt 
estío in acribas bomanisapparentíbos.f.Ioqoí: vide" 
re:aodíre:ínteIlígcre:T fimilíbos.t ficcr ífla aacto:íta^ 
te non p?obaf perfona|2 plaralítaa nec vnitaa elTentle. 
CD^céa aocrozíras pncípalía qol magífler índacit efl 
oeeo qaodbabef 5cfi.i.f4tn^ncípío crcaoítoeos ce 
lú ? terram.q? ín bcbieo poníf íbí beloín: q6 efl plora 
líe nomerí.í.oil.t com poníf ^bam fingolare fignificaf 
fuppofitor pluralitaa ? vniras natore. Sed nó fíat qj 
íbí poníf plorali pzo fingolarí,nam ín íflo noic bel vel 
beloín efl índ!fferentfa.f.gjnonmagíseflacciperepltt 
rale fingulare^q? totom pjo fingolare accípíf cu oĉ  
os vnícos fif. Í manífeflom ell qp accípítor ímp:op2íe. 
nam fi poneretar pío plorali enm tflod nomen fignífi^ 
cet natorá oioínam figníftearetea; moltíplícatá ín fop 
pofina: ? elfent moltí oif ficot mofri bominca.boc tamé 
negamoe.necétlfa latina concedet alíqfi oeosls fint 
malte pfone. fed ídej Rgnat beloín .ppííe fomprom q6 
oííu'deonon accípíf pioploralf.cnTlecobllfltQjpona 
torín plorali beloín non adfignandom molros oeos 
fed molta foppofita omina: q: etíam adbuc non con' 
cedit latinos fermo oeos fiue trea oeo$.ídeo nec fermo 
bebwieas ídem ocedet nífi ímp20p:ie accípiaf.f. plora 
lepzoflngalarí.ínOícendamaÍJiserraninimis quí et 
talíbua locis volant ̂ pbarc ploralítatem oíoinaram g 
fonapqj talíamotatío numero^ non eoenít eje aliquo 
mf flerío: fed ex barbarie idiomatís. Tlam fepe fiont 
tafea motaríones ín bebjeo fine alíqoa ratíone fed folú 
ex oroetudine loqoendí.T non feroaf ^pzíetas loqoédí 
ínter adiectíoú t fobflantínií: ínter relatíoom 1 mece 
dcnannterfoppofitomtappofitam.proe adiectíoo t 
fobílantioo.nam £fa. 19.0ictf .ín littera noflra. t rada} 
egfptom ín manoa onoc crodelíormt ín bcbieo oícíf, 
fldoníncaferbrqdíterpi'etatoroño^crodelis vel oorí. 
t ponif fubflantíoú inplaralñt ddíectiuom ín fingufa^ 
rí cú oeberet oíci adonín cafiín. i . ono? crudelíoj. t trf 
ITJÍUO ímpo2taf alíqómf fierióg illa mntationé nome 
ro^:ctí fiat íbí fermo oeboiboa.Cbe antecederé 1 re 
latíao pj ^ofae.cz.cuof oe caobos erploiatoíib'ío/ 
deo? oicír Ira nfa.tollés molier vitos abícódít eos.ín 
bebieo oí ^ tollée mulícr víros abfcódít cu:t tíi oéret 
oíci abícódít eos. íbí aut nó efl alíqímyfleríoj qre mo 
tatío ífla namerí fiat di nó agaf 6 oíoinis.ideo folú fit 
eje fpiopiieratc ídíomatís-C^té fi ad fignífícldtj fup' 
pofito^multitadiné''! vnítaténaepofiíú efl beloín ín 
plorali: t vbu tn fingularí.íra ín oibus alíís locis qñ po 
neref «líqdnomé zdküm t fubfláíiuü fimu! oe oeo. 

l3ponere(ur 

"09.r8«itvn«i 
^cntíe^ni 

^ ponéti 

'"oíce loe 

^ f e s n ó fe 
Daféíniggíne 
wttbeolfvrini 

^rroie(loíce| 
bcloínipn.get 
fiínúcriplij-Ti 
erBoaíncaf tñ 
nicas ínvnitaU 

t6, 
t é l t i nó 
cógruitateifif̂  

i7 

i9 
^ ^ í n c o c v 
groíMecírcíre' 

dente}' 

6tt 



J © e b e a t a t r í n í t a t c 

5° 

^plorale p 

Kyíltrio 

y™-
p . . . . 

rr,! oiamts n 
^plicatarad 
^plícation^ 

^^rtía orídés 

pqúiUrifiítaté, 

^icalraoco 
inc1̂  pluralta 

plafíp nomerí 

ítoofltcríoali 
QttC ¡ 

;4 

ctoiiB pííncipij 
Saá)5 no oai/ 
cáfínitate^ 

Cirmatio. 

2io2ítati$rc5t 
gtócIaratío.C 

Rbédít níco» 
^ain libdío 

í í regadía/ 

aero/ 

»h Donercrar ín píurali fobftátíuu ad íignificandú fap^ 
POfiía-adicctiMÚ femp poneref ín fingaíari qi figníficat 

I fo2mlmberentéquenonmaítipl«catur.ip3 bocermo 
1 t'dtomsíi5 ¡anní-ná I3 fínt tres pfone: % quelibet eterna: 

non bjcimae g? funt tres eternúfed Vnus cferna6.non 
tres oipoíérc5 fed vnoS oípofés.nó iree ímcfi fed vnnf 
immerusivi aíf aíbanafias ín ff mbolo.? tn ín bebwo 
Donnn£inrerdunoifl adíecnaa t rabílantíaa-.fimttí oc 
ocooicta ín píurali víp5 jurero. í.vbi of ín |fa nfa» 
Ad eíí oís earo vi vocé oní Oct víaétie.of in be 
b^o belotn baffn.í.oeo|2 víaennú. i rñ I5 poncf ocop 
cSralr ad figníficandú fappofiraioeberetponí víoen'' 
cíe ín fingaíari ad fignífteádií vnítarf nae:qí víaés fl/ 
eníñcaí vitá^ Vl'ta"5fnt,íf|PI,C9^ ínoíuínísg fnppo 
fiía:led ef? vníca vita numero ín tríbne ruppoliiís.t ni 
ífle modaa íoquédi frcqactaf in bebJeo:qi fie etíaj of 
fíere.Zy.ínlfanoílra.f.pcraertíftís ^ba oct viaétis 
oñí ejcercítañ oeí veílrí.ín beb:eo of^mniftiQ verba 
esos víaé»"' fbeloín baf f n .C? í é Pí boc q: fi pone-* 
xtt beloín ín píurali ad figfíandl fuppolíío^ pluralíta 
tem: ? creauít ín fingafarí ad fignandü vnítaté actas « 
nattire q efl pncípíu? actue:qrt poncref befoín ín piara 
Ma verbaj ín pluralí fignaref pluralítas fappofítop z 
ni'rú.t tñponíf ínterdu beloín ín píaralí:íf bu ín pin 
rali v t p M . ^ W ™ ' " í^anfa of.qjeíl gena vt ppl'us 
ífrael CP iaíí 1561,6 v£ ^ " ^ ^ ^ t (ibi ín ppfm.ín 
bíbito or^a vt ppfó tu'gés vna pg quá íuerur oíj ad 
redfmédúfibifiueíuerütbeloín .fieéí of ficele» t.c.ín 
Ira nf a«35 eflbóg pofTít feg rege factoié fuu.ínbebjeo 
of ge eft bó g ímrct poíl rege (j fecerút cü.ecce quita 
varíetae^fiergo p íf!á mutatíone3 numero^ alíqé m p 

> ¿eriú ín oíaínw íicut ín aucíoiítate 5er¡.f.m piíncípío 
\ ereauít íc-figífaref pínraíítae ruppofiro? T vnitas nae: 
\ íta fu tila, r .'8e. j.íigiiaref pluralítaa fuppofi^op % pl» 
1 ralitaj na .̂qó eíí abrurdú.^ ín aqctozitaie fictlc.figña 

ref vnítaeftippoíiííoíaíníttploralíiusnáríí oíuína^ 
qó ell sbfurdíua Í ípoífíbíHue.íCIfíejpj q? ft ín tocís 
iftie fignarec íleríú aííq6 pluralítatíe fuppofiros: 1 
vnítatífinaeoíuinetctlnibílfícvtílíae t magia necia; 
nobís $ fidé trínítatíe .pbare eje veterí tefló vt cófir^ 
mef Doctrina nouí tefli -z vt oíüUt gUdía íudeoptDíe 
fo.g tráfluíít bíblíá Í erat eyptus ín bebjaico fennone 
feraaíTetiUad mffleríú iter latinos íta vtmanífefteap 
pareret eje Ir a vníras m t % fappofltop plaralitas: z tú 
m curauít oe illa miuarióe numero;:, i ó apparet qp in" 
léktii QJ nullú mf (leriu ípoztabat.ná ín If 3 nf a of .ín 
piíncípío creauít oeus:7 no of oü creauitét ín alija lo 
cíe vbí poníf ín bebzeo oeop víuétiúlfanfaoícít oeí 
vitiétis.oés mt iílae mutatióeS If a nf a emédatiferuáa 
numeroe:̂  alias dueniétiae adiectíui z rabílátíuiireia 
tíai t antecedétieirappofití ? appoñti.ergo pntauit eaj 
nó faiffe factase¡caliquo mylteríotCed eje barbarie idio 
maiíe.(r¿Conf»rm3f boctq: I5 repiATimcponaf beloín 
ín numero píurali ín beb:eo:ff a nf a cráfrert ín (ingula 
ri.í tn6cñ.5,cu íerpéeoícit adeuá crítij ficut beloín 
feiétee bonú -2 maltMf a nf a oí rít ficut oíj ín plurali.eo 
9? ibi fi otíngeret viru 7 femináue nam oíuina; accipe 
eííetmultíplicata naoiuina ín ei5 z ipil eitent ficut ouo 
oíj z nó licuí vnuerfícut erat ouo bofes:í nó vnus.in^ 
fipiétía ergo magna efl z quafi infanía velle p ftmilee 
auctoutates ̂ níncere pluraíítaté pionas oíuinarum 5 
bébdeos.vil nó immerifo ab eis fi Sapientes fínt poíítH 
mas irríderítan^ ignarí: tadpauca attendentes. 
Cnicoíaus tamen in quodam líbello quem fecit con<* 
tra iudeos vbi tágft íílá qóné'.putai fe firtniíííme con* 
cludere eje auctoiítate ííla.r.ín piíncípío creauít pfona^ 
rum pluralítatétí vnítaté nae; íDelíruírobiectióes io* 
deo? x rñfionestíó putat fe íbffícíeter ^baffe.ín ©cd 
errat ín ouob9.pmo q: nó fuíTiciéfer Dtotat eop oicta»' 
fcóo q? oato cp bñ folueret eo^argnméta nó fequeba 
tur op ocíufio fuá cííet vera.ná nó 15 illa ona.f.rcoj rñ' 
del bñad oíaobíecta acioíis.ergo reas fooct iúflí cáj 
q: pót efle acto? nefeíar allegare oeiure fuo: vd oefi 
ciat ei copia eíus inris q 5 feíí fe bf c 1 políet allegare % 
reus rñdebít facilr ad allcgatíones lenes :<iñ fooebít 
reos \ m M cam:t acto: bcnl.ita I5 ntcolaue fauíface' 

ret argamétís iudeopmó Tegf q? ípfe veraj teneat có^ 
clofione'rq: pót efíe I3 ípfi ve? oícát qz ínfipíétes funt * g 
nó bn $bmi q6.pbare poterát.rnfio m íudeí ad níco t)eb:eoia% rñfio 
iaamfuitq)l5 beloín ponaf ín pluralí nó.pbaíplura/ adaeí-fusTlico^ 
litas fuppofito t̂q? qn accípif p:o oeo vero poníf pío |ál,m og {jra 
rale p?o fingularúqñ aút accípif pzo oeo nó verorali/ 
quádo accípif pw fingularí: t aliqn $ píurali. z q? ibi 
poníf pío oeo vero accípif pzo finguíarírac 6 oicaf in 
pzíncípio creauít oeus fine bel. OicítTlícolaus non 
$át:q2alíq)t poníf beloín pluraliter pío oeo vero, t 
ponítecempía.f.lDíere.i j.peruertíítis verba oeop v i 
aentíu fiue beloín ba J7n.ecce poníf ibi adiectíuú ín pío 
rali: íó beloín poníf iBí pw plurali..(r5tem f̂ofue vl^ 
Eímo of .nó poterítis feruire oño q? oens fanctue ípfe. 
in beb:eo of non poterítis íeruírc oño q? DÍJ fanetua 
spfcfiue oíj fanctí ípli.C3té ¿raics.ín Ira of. oñabi 
tur tai g fecit te:on5 eccrcitaij nomé eíus.ín b«b:eo oí 
citar oñatozes tui factojee taí.C3íí¿.i*HeSÜ.7. cum 
©ícit Ira nf a que efl gens vt populus iTracl̂ ppter quej 
íuit oeus vt redimercteá fibí ín popalilbebiaíca oícit 
^s vt populue tuuj ifrael gene vna ín térra jjpter qul 
¿uerut oíj íiue befoín ad redímendú fibí.C3té Scclê  
Siaftea.t.of .gs cll bomo 9 políet feg rege factow ruó. 
íjebzaica ©ícít gs cíl bomo q poiTít intrare pofl regem 
quí íam fecer(íteum.ín ómnibus bis accípif beloín ín 
pluralí pío oeo vero. z fie oícit tlícolaus falfam eflTe 
refponílone illoiu bebicoiu^ C Sllegat oeinde alíant 
rcfponfionc ínboc.rnpílla aoctoiífatc Scclefíaílce.i. 
nam cu of poíl rege 9 fecerút eam:oícít ibi queda glo^ 
ía bebzaíca:cp oeus z oomus ofílí) fui fecerunt boiem* 
(T^tem fuper pfalmo oeus oeo? one locutus eft.g ell 
pfálmu8,49e!l qaedá glofa bebiaica: t ponítur ibi no^ 
men oeí ter.r.bel beloín: 1 nomé Oeí tetagrámaton. t 
querít illa gto quare afapb codito: illíue pfalmí nosV 
uít oeu ter ibi: Í oícit q? boc efl q: oeus in tribus pio^ 
piíetatibus creauít feculu.eí iüís ouobus rónibue elí' 
cít Tlícolaus pluraíítaté ímmo tr ínítaté perfonarú.ná 
oícit per oeu z oomu ̂ filij fui íntelfígif pater 9 pío 
gm'e vocaf oeusr-z filias 9 vocaf oomus cóffcj: eo Q> 
efl verbum fecretú patrís-.t ocínde fpirftuífancfuse): 
Ttrocp pzocedés.C'Sic feciída rerpófione elícít funt 
freo perfonetq: of q? oeus ín tribus ̂ ppiíetatíbuj crea 
uít feculú. f.£p ín oíuínis funt tres pfone que oílituunf 
1 oiflínguuntar tribus piopiietatíbns .oícit tn $ poíle 
rioies íudeí oícút illas tres ̂ piietates eííe potentíam 
fapiemiá z bonítaté:? ípfe conaf boc cófutare.C^Ua 
rationé facitTlícolaus ad .pbandl íntentíone fuá.f.Q) 
íuit íntétio ̂ Dof6 auferré ífraelítis occafione; ídola^ 
tríetad qusjvaldeerant pionívtp3 ecoecurfu vete 
ríe tdlamcii.fi tñ loqueref fie oicés beloín ín píurali: 
z nó tntelligeret p boc pluraíítaté fuppoftto? oaret oĉ  
gafione cogúádi íudeís eperát multa abfoíuta ín oiai^ 
m's fíue multi oi|.íó nó efl verífimile cj? mof fej voluíP 
íet vti talí mó íoquédi nífi p boc ímpoitaret alíqd mp 
íleríú.f.q? oaret fnbttTr itellígétibus cognofei fuppoíl^ 
to? oiuíno|z pluraíítaté z vnítaté eéntíe. (DDcídc 
nícolaus aitat rónes tres bebieo? o fe.^iía efl cp acci 
píaf numeras pluralísj? fingularí vtpj.i.'Reg.tS. ín 
fufcitattóe famueli$.na oíjeit pbítontffa: vídi oeos afeé 
déte) oe térra flue bebf n.et tn maníléfiú efl g? folaj fa 
tnueí erat:qi folú illú voluít fafeítare mulíer.ét qi 02 u 
medíate ín If a qlís efl foima ei9. z i ü ñ multi eént oíce 
refjqíís efl foima co?.(CSe6a ró efl oeeo qó of áje 
cbí.-fo.f.ín cíe aút caléda? vitulú oe arméto imacula* 
fu).t poníf in bebieo tanimím ac fi oícatur vítnlü ima 
calatos: qi tanimím efl pluralís numeri t ponítur v i" 
tufumin ffngalarí.CXertia ratio efl. quía iCanit.i. 
of .trabe me pofl fe carremus ín odo:em vngoentoiuj 
tuop.ecccíbimataf namerue.-qi cu ponaf fuppofitus 
¿n fingularí. f.trabe me»ponif appofltú ín plurali.f.cur 
remas inodoié.ficut ergo ponif fuppofitu ín fingularí 
m appoííto ín pluralí.íta ecótrario ponef in fingolari 
cum fuppofitoin píurali: ficut bicin piíncípío creauít 
beloín íc .C^fpondet Tlícolaus ad piímam q? Sa" 
mué! non fufeítatus efl folus: fed cum eo vCDof fes: vt 
oaret fibí teStmomiunIegíeimegreíeruate:t locots t ó m b ú > i m i ü . 

Opí.níco.oeírra 
oeolléflóeíríní' 
tatisfe^glo.bc" 
b:eapfa!.49* 

40 
•Ronce bebieo^ 
aduerríssníc.cír^ 
ca oflenfioneitrí 
nítatía. 

41 
iMaralisnume' 
russecipíf^fin 
guIarí,i.reg*2S« 

4t 
'Añfioc) níro.ad 



M h n k n ñ e 

44 
•bebjeínoti bnt 
Varí2fatéc3futi3 

íts 5 Tlícolauj. 
TDebiei bene rn 
dent argumétís 
níccUú 

4? 
Erro* nícolaíno 
fo!um ponú píu 
rali'até fuppofî  
{0̂ 2 ícd ét ecntía 
ruin ín ominís. 

45 
Mbíolm ín otV 
ainís vníca íut. 

47 
•Díeronf mí oê  
feníio ín {ranfla 
lionebibUe, 

'Btmbúro, oí ' 
urnas mtgrpue. 

cít pbítonílTa oe ambobue.f. vídí oeos afcendentcs oe 
terra.SauIaut íblu? qítuírDepmoeop.tdeODijcít.qua 
Its eíí ro:ma eíos-CSiifer rñdeí ^ug. qai tenet g? 
non ra?i veré fufcítatus Samuel: fed magíce.rín qua/ 
dam fojmasum repñtaníe-.t oemcn familíarís muhe^ 
ríetllíuscomírabaf eum: tñc oítíí vtdtocos afcendé 
tes oe íerra.C^íd fcóam aucío:íratem Oicíí qp cum oí 
címus vítulum tanímím.t.ímmaculatoe nonoebemus 
oícere ímmaculatoe ín accufaíiuoifed ímmaculato^ín 
genttiuo.nam noía bebzea non bñt varíetatem caí'uum 
ikut noía latinandeo eadem oíctio non variara ín (fía 
pót eífe fnb babííodíne noíatíuí i genitmí: i oium ca/ 
fuum: i fie pet eífe tantmím.ídeo o dícpcrat ftarutum 
legíe-.g? ín pííncipto cumíliber menñe afFerref vnaj vi 
tuíus:t sd boc facerdores fegregabant ín aííquo foco 
ppc templum ouodccim vttulos imacuíaíos pío oíbuj 
ouodecim menfibus: t tune ín quolibet menfe accípíe' 
baf vnus víralue oe íllí5:« oscebaf vítulum ímmaeuls 
to|2.t.oeimmacu(arís.r.qí oe ouodecim ímmacuíaiís 
accípiebaf vnus.CSdtertíam auctoataiem oícít cp 
líber cáuco|2 ímbebjcoe erponíf oe oeo t ífuagoga. 
í qi ff nagoga efí qdam ̂ gregatío vnaipóí poní m fin^ 
guiar í: t qz ín illa ogregartone muítí fuñí poníf ín plu^ 
rali.f.carremue ín odoiem per bec putar fcllícolauo 
fiífftcíenícrriTdílíe bzbim i oclufifle cp eí ñucroiiíare 
ília.r.ín pzíncípío creauít oeue « . firmúer ptara^ 
lítae glbnaH: -r vnKas nature otníne fignifícerur ibí. 
C^edoícendum^nonftst. ' j oícendnmpmo cp íHa 
refponfioítideopeííabfoIutevera.f.Qj bcloín c\ñp(y 
nít* pzo oeo vero femg íumíí fíngularíter. cum aufem 
fumítur p:o oeo ímpzopiíe oícío índífferenter «ccíptf 
alíqlí p?o pluralí:? afíqtf pzo Ungular i.cum stút Tlico^ 
Um inducir aucto^íraree quafdam ín gbueporiíf adíe 
críuum ín plural í cum íflo nofe beloín: t alise ín gbus 
ponif verbum ín pluralí.oiccndú g? nibíl ̂ bafnr ex íl" 
líe nífí gp tftud nomen fií ín numero pluraíút nó fií be 
ioin iingularíe numerí:sc ñ al ¡ge oícere veller gpittuú 
nomen befoín cñ fíngularie numerí ficiif íftud nomen 
be! ficut aliqui cytímár.nam rúe vc^ efl:g? bene pjobat 
Tlicolaue.nam cum adíecrmú ponaf ín pluralí 03 poní 
¡ubftantiuú inplnralúétcum iippofirnm ponaf inplu"' 
rali fttppofirum érponef ín pluralí. 1 boc ocedenduni 
eftrqñ tílud nomé beloín plnralís numen'eO:flue non. 
CL'S» aút velír ocludere Tlícolaue qp m foíu eft nomé 
numen' pía ralis rf? ét (íguíñear ré plnralís numerí.f.iup 
poñtop multítudiné non ocluditiqj fnne non folum & 
queref pluralirae fuppoftro^úmo ét eífentía^ oiuinai?. 
qó P5 tnpiíma aucrozitate quam llicolaus allegar.f.p 
nertíílíe ^ba oeívíneníís.'bíere.ij.cbebíaíca oícít 
peruerríftí vba oeo? viuenríum fiue beloín baffm.nl 
accipiendo íllud adíecríuú jppiíe ín numero pluralime^ 
ceflfe efl qp flgnarer piares víuenresn fie eénr piares v i 
te numero ín oíuínis.í cu vita ítr ene abtblurú eénr pía 
ree oeíwres q6 eíl ímpo jTibile.cú ergo fit^vnica oeítae: 
z vnícavítaj'íeflenonosDcedírree víuenres vcl plu 
ree víuenrcs: fed vnícus víuée'.fícut oicír StbanaliuS 
vr Tupia oictu eíl Qp non flnr rres erernúfed vnue erep 
nue non rrej oÍporentes:r3 vnusoíporene.non treeím 
mcnfr.fed vnue imenfue. (CSn alia auctou'táre 3 O' 
fue. i4.f.non poteríríe feruíre oño qz oíj fanctí ipfe. oí 
cendu érg^nóaccipif ibí oíírancri fiue bcloín gduflTííi 

plurali-.fedpzo fingularnqz afó lequeref gjeénrplu> 
ree tanctiraree ín oíuínís:? tfludedímpoífíbíletqzcuni 
fanctirae flt foima abfolura vníca efttficur vníca eénría 
vníca bonírae.(DSc6o pjq: fi impozraref aliqua plu 
ralírae ín boc Ira noílra tetígífler illamrí ín pofuítfin^ 
guiarirer oiccne.non poteritis feruíre oño qz oeue fan 
crus ípe.(nSí aútoícae cp Toíeronfmas non adaertít 
ad bocadeo nó pofuir ín numero pturaíúfequunf ouo 
íncónenientía. ^>iimü eíl cp ípfe nó rranflolir veriraré 
fenfus.nam cum íbí iigníñcaref pluralítas aliqua rron 
frulíc Bugulariratej: t ífíe eíl magnus moziqz reiremos 
biblíam noílra ín mulríe Oeficere a verírare.C:Scdm 
efí qx fequitur q^bearue ttíeronfmae fir ínfipíésJ. q? 
círca illa ín qutbus magíc fídes noílra cottoboiatur es 
b í b i m Ubú&mó rranílulíc eo modo quopoiícmae fir 

míterotra bebieos arguerc: fedeo modo qao nibíl 
poííemus ocludere otra illo^CXerí ío ,pbaf cfFicactV 
us cp illa litrera non íignet alíqd ín pluralitqj oícítur ¿n 
bebieo non porerítís feruíre ono q? oí) fancrí ípfc.ii ^ 
flgníficaref píoralíras falrem fuppoJiroizroeberer oíci 
oij fancti ípfíií ponif ípfe fingalarírer.*pjo quo fcíen̂  
dnm ^oeoíutnísmelíue políumus acedere pzonoia 
ín pluralí^noía.'jeaufaelltqzficoncedaf nomen ín 
pluralí oe oeo fignífícaf magísnarurarq tñ vníca eíl. 
Síaúr acedar pnomen figníficatur fubfideníía que 
tree funt.rarío buíus eíl qj nomina figníftcanr fubñan 
t i l enm qualítare.eíl aür qaaliras oerermínatto fubíll^ 
ríe que reducir fubílantíl ad flandu; pzo aliqua oeter 
mínala narura.pzonomína aúr figníficant mcram fub' 
ííílentiam.eíl aúr rubflantía materia fozma cópoíítum 
1 lappoíírum:ita vocaf fubílantía quodliber Tubfiftés. 
vndeconcedemue in pluralí pjonomina oc oeo qi Ü' 
gm'ñcanr pluree fabflantíae.úplura fuppofira veí fubfi 
Üentíae fiuebfpoílafee.nam oícemue ín oiuínís oe rri 
bue pfonie iftí vel íllúvel ipil: vel bí: aur ídem que funt 
pzonomína.i: non oicemus oiírvel íapíentes eut boní 
qz illa qoe funr nomina fignifícant nam.'jílla ^0 q fuñí 
¿noía ngniñcariblae fabññentías.t rn bíc ponif ^no 

; men in ftngalarí qz o í cp oíj fanctí ípfe. ergo nó poreft 
íbí fignifí cari aliqua pluralítas fuppofítojum necnatu^ 
rap. ( E M aliam ancrozírarcm ín qua oícíf. (je efl 
vr populue tune gens vna ín terrar^ppter quá íuerunr 
oíf ad redímendú fibí.oírendü cp nó posu'rur ibí ̂ ppjie 
plank 1 fed pzo fíngalari.q6 et ira noílra que po> 
luir ñngolare.r.^prer quá íuír oeueivr redímerer eam 
fibí.CSlío modo jjbaf efficacíus-.qj fi ibi ponererur 
pluraleppiícmó folum p b m f pluralítas fuppofitop: 
fed ét pluralítas naturapq: ponif ^bum ín pluralí. t 
tñ nec nos: nec iudeí ocedimus pluralítatem nature. 
ergo illapluraliraenó impozrar aliqó mffleríum.fj po 
nifj? fingufarí c% barbarie idíomaris beb?aíci. ( D ^ á 
aüam aactozíratem co$ oícíf.quis efl bomo quí poffit 
intrare pofl regem quí fecerunreu3.oícendú QJ illa mu 
ratío numen' nó importar mf ílerium.nl oj oíci pofl re 
gem qoi fecir eamr-r oícíf pofl regem quí feccrunteas. 
C ^ t paret qzñ ííleoueaucroiirateeírtííía murarfe» 
neinumeroppíoralírateiímpojtarenr aliq6 mf!leríu5 
fequerenf inde magna abfurda.nsm ejr^ma aucrozíra 
re fequerenf muiré oeirares:? multa fuppoíira oíuina. 
ex fcéa fequerenf multe nature Í vnicum fuppofiíú, 
patet boc qi í? afigs velír^bare pluralírarem fuppofî  
ro? ín oíaínís per nomé beloín in pluralí: 1 vnifare na 
rure per lingaíamatem vbí.f.creauír.ca} pofiíu? fuerir 
verbü in pluralí .pbabir natura? mulrítudínem.í rñ ín 
illa auctozirafc. z. Reg. /.ponif nomen ín pluralí: ? ver 
bus ér.íó fignífícaf ná? pluralítas:? fuppoffrc?.Sc6$ 
pj qz ín aucrojírare ^ccle. i.ponif nomen ín fingularí: 
? verbú ín pluralí. f.pofl regem g fecerureum. ergo fi/ 
gnificaf vnítas fappofirúi mulrítudo nae: q6 efl ab" 
furdíí.ídeo oícendü:qj fifleg íllam aucrozítarem.ínpn 
cipío creauit oeustf. velír jíbaret iujera bebzeos muítí 
diñé fuppofiro? t vniraté nac:« íducit auctozítares fu 
pza pofitae ad aíiquá ofirmarioné ful írrídédus eíl:q? 
poriue eic bis ¿ibaf oirecre oppofiríí. (ECú m Tlí 
colaus tágít aííl rfifionc* beb:eo|2:ín glofa ílla.€ccr.z. 
foeoe:? oomue ofilij fui fecerum boíem-z q? er boc ín 
nuaf patera vocaf oeusrt filíue quí efl oomue cólifi) 
luí:? fie fir pluralirae ínoíuím'e.oémgínó flarró fuá 
.ppter ouo.fl*í>uo q: nó argüir núc eí alíquo rejeru ve^ 
rerísteflii^ej: glofa cuiufdáoocrozisqno eíl folída: 
qz gliber íudeus poterir negare illa: ficur apud nos fút 
ínter oocroiesmolreopiníoncsrt oicra oocro? nó fút 
folída m'fiper ^pbationéejcrenu facrc ferípture vel eic 
aliqua roñe nali.íD^í 13 oícae qp íadeimagís aííenrú 
untoocrozíbue fuis ét nó^batib9 ̂  nos alíentíamue 
nf ís. o6m cp adbuc nó V5:qz femg adbuc lícet eíe 5íre 
opínícnibaeillo?.fic«tp5oera.ab2a.aben83ra 3 fuir 
ínter índeoe fubtilís oocto::? rfi ín multís eí repugnar, 
imo eü oánanr tancg ber€tícu,f.círca fabbatí obferua> 
tioné.-cnjoicatqjlíccrígnemfuccédere ad calefacietv 
cum membza;fed nó ad paridos cíboe.ita ergo lícebít 
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JDc beata trím'tatc 
ratio. 

4 
aacro:í5 
locatus 

i» 
alfer3inraa!re 
raínCtenpift 
adíuicoícarc. 

a^gdiori Plit 
murarla fpej 
¿rt a r p í ñ a l a 
túícaié'joíra. 

t^b.ppiícra/ 
res tr í?i gbns 
oetifiCídit má 
diia'giif abfo 
lutaó gfonâ  
lea. 

íS 
'doa> omina 
fíiítínafcrea 
tíomni»idí:t 
ciTíoa, 

vb í tbtmeo 
^atcoeíeíTe 
caa5 creatíóia 

ronrraíre alije oocro2tbas faíe qn vífi facríntnon rc^ 

ccret arfíuere nó rbaref pluralirae oeo^.ná cum 02 0? 
oeas t oomaa olilí) fui fecerant bofe?: nó imédant be 
bzei tígmficarg filíú P̂ r oomú oñhiW volunt oomam 
ofili j eflé aliad oirttncítIfn a oeoteu oicant g? ocua fan^ 
ecue í oomue ^filtj fa» fe«rant boíem: fed fignificant 
bebzdper oomú^^'Í^^Mdmemangelop cu abas 
r>£us vídef bére í>fiiítim: ̂ rractarecam eie oerebas 
aaas acturas ctt.t oñendmt bcb:cí per íllad q6 
babef hsñ i.f.fadamae boíem ad imaginé t fimilúii 
dinem nfam.nam íoquena ert íbí ocas qm' vnicas cft: 
Í loQuit' ed angeles:? loqníf per modom oñUf vcloc 
liberaríonie cum cwiqi non oíjeit faciamrfed faciamoj: 
aaafi eí üfo? ̂ S^0 vel ar,3l'trío aliquatr péderet $ bo 
mo ítereí veí non ñertt.z iflod verú eftiq? oeae loca* 
tas cft an^í'3 oe bol& P ^ ^ i o n c ñ a e ícríptara figní 
ficat omm loemnm foíSTc oe boc:qi ftn verítatej oeas 
mmSioquíí'necIoquípct.CSíVííertQíOcaa t 00 
moe oíiíij íui fecerunt boiem accípíendo large.nam.jv 
niie aulla acíio fuít m qua oeuo ? angelí ouenírent: qz 
Hlud ee'í eí ímpotentía akeriua agentidmee vídef quo 
modo otie víríutes oiflantea ín ínfinicum ín vígó:e: t 
in modo operaiionie ouenírent ín cade5 oeatíonc: fed 
angelí rozmaaerant í Irneauerant quídam flatuam oe 
lato qualeell co.'puebumanú'.oeus aút fecic illam íla^ 
tuitn eííe veram carnem^lfa^ nernoe:? vníoít eí foz 
malr aiam vi bomo cflTef: z ín ífta ogatíone oeí non có 
mumcaacruni angelúqzípflnutíomodopoterant boc 
ooando ve! adíuoando. ( £ C ü v̂ o tengít Hfcolau» 
afíarnglo.rupcr 'pral.49.f.gjoeu9 intríbua .ppjiefatí 
buscrcauicreculnmitvultirtaecfrc tres piopjíetatee 
conílííotíua6períonap.oicendu3 gjnon fiat.^jímo 
qz non arguíturec tejcto.fcd cjr glo.quenó eíl omnrno 
fdlida vt fupw oíctum eft.C'Secundo qi oaro g? glo< 
fa eííet roíídamon pbatnr inde g> fi»it .ppzietates per̂  
íonaíes ctt5 abfolute oicat in tribus ̂ piictatíbus:t pof 
fnnr íntellígí.ppiíetaícs ílle abrolure. Crercto pj boc 
i effícacíue iHe íínt .ppjíetates ablblmcsq: ípfimet ta 
deí osyeruttt Q? eres ̂ ppjíetatcG sn quíboe ocoe crcaue'* 
raí recaiam potcntia rapíentíari boníras»¿rtlico!ao8 
aurargaíf cótraeosgjnonínrellígaruroe íflísabfola 
tíftfedoe.ppttetatibus pfonalibus.Sed ín boc nimio 
vídetur errare.*f>2ímo q? cus glo.illa fit bebzeo?: t'íplí 
vdinf fíe úiíellígere oíctum fuam non b$ ípfe locum ar 
guend«:qj lícítumellmibí ímellígere oíctum meuj qna 
íítercuuqj volaero íiac bene Rae male Secundo patee 
quía meltus mcdlígitar Pm q> íntellígunt bebieítqg li^ 
cut ínff llígít Tlícolaus.nam ípfi ponunt tres p?opiíeta 
tes abibhuas que non fant otliíncte reaUtenqutbus oe 
us m m í t kciáü.t potentíá fapiétíá bonitaté. motiuo; 
mmq¡ üeí ín mionc caufe ímpulltueeificíentís:? ín ra 
tiom caufe finalís efl bonitas, oe cauía ñnalí patet.q: 
finís qooddam bonom tfíicum bonuj ñt q5 omnia ap 
petunt.i.: 0bíco.boníta8 ergooiuma fuít caula fina^ 
lis creatíonis mundi.C^Caufa ímpulfiua eflficíens fuíi 
eiim bonítas:.qaia otm non efl ücot alíqua caofa nâ  
turalíetque moueatur ab alíqua caufa natural! ve! (a* 
perioií:qj teles caafe agont oe neceíTitaicettam nó fnít 
motas ab aííquo fineertrínfeco qaí non c(Tet bonítao 
fuatqi iflud etíá erat ímperfectionís caíufdam.f.q: mo 
uereí ppíer matas bonum confequendü nec ét mo^ 
tus tfteje íncíínatíone materíe-.fed taít ímpuiras a bo> 
nítate que erat ftbííntrínfeca.ncaít ^ ía to ín tbímeo 
fnoti recitar pofitíonem íftam t o c i . v t confola.me^ 
tro.g.f.quem noneiterne pepulere fingere eífemate' 
ríe flaítantíerepus verum ínfit a íumí foima boní líuo> 
re careas.i.rae eíferne.f.enrinfeceiq fút eflfícíés ? finís 
enraneusnó pepulerunt.únó cópulerút fingéreopus 
máeflqítátís.í.füimaremasfluítante'oíftinguendoeaj 
psr varías formas c6pofito|2. fed inlita fummí foima 
boni.f.rozmafummibom.íjiima bonitas ínfita mentí 
oiuíns careas liuoze ímpulít oeuj ad foimandu m3m. 
ípfaergo fuít caufa fínalís t ímpulfiua. t fie bonitas 
fuít vna oe ^pnetatibus abuscreatumeíl feculam.po 
tentía amu Upimm fuerunt alie oue ¿>p;íetates quafi 

ínílrumcntafes.nam non crcaret oeus mtmdu nifi pof 
fermeccrearetnififcíret.jjprtetates aút efonaíes que 
fnnt patemítas filíatío? fpiratío paiííua nibil attínenr 

^ ad creationem rcculítqa folnm funt ad^pductícnes pfo 
fcna^.fdeoofqjoperatrtnítatísadcrtra font idíuira.f. 

9> omnespfone bfit eandem opatione5,ií tfi relatíones 
originís fiue .ppa'etates glbnales ad boc ^delíent: nó 

] cífet eadem operatío oíumrídeo íftc^piíerates níbílat 
tínent ad mondi crearíonemádeo rectíus oícunt bebíeí 
$ nícofaus. aítam róncm quam tangit níco^ 
laue.f.qj intendebat mofíeseailare idolatría} ad qua 
populas bebieo^ erat pionas.oíccndam gjnon fequê  
batur ectalimodoloqnendioccaffo alíqua ídolatric 
cam ííle modas non veniret er alíquo mf líerío: fed ce 
fola barbarie idíomatís.t non folom talís modas to' 
qaendí eííet ínreríptura: fed etíam eflfet frequentarua 
apnd bebzeoe in vfu vnlgarímon ídeoturbarenf 
talem modnm loquendí íncenirennnecpaíarent g boc 
figníficarí alíqé myílerías plaralítatís fed iníellígí fin" 
galarítatem.t fi moy fes oeberet talem modam loquen 
di cuitare jppter occafioncm ídolatríe:potíu6 ocbcrét 
euítarialu modí in quibus clarins perículutn oabatur 
oe credendo píaralitatem oeo^.f.peraertínt6 vba oeo 
rum víuentíum.'? íllud.non poterítís feruíre oño q: oií 
fanctí ípfc.t illud. jjpter quam íocrunt oíí ad redimen 
dum fibí.t ílíud.quis efl bomo qot poflfít íntrare poft 
regem quí fam fecerunt ettm.nas ín bis ómnibus aper 
tías ínnaítar pluralizas oco^ti temen tales locutione^ 
noneuitanf ín facra feríptura fed potíus frequenranf. 
ideo non fuít ínconueníés cp mey fes poneret ín ííla au 
ctoiitatc beloín in pluralí:? creauit in fingularí t nó ín 
tenderet per boc figntficare aliqd mpíleríumifed íoluj 
vnitatem oeí creantís.fiTet aút caufa errádí apud nos 
í! tales modí loquendí ponerentur ín feríptura facra: 
q: idas íncógruítates non tolerat latiní fermonts pío* 
pzíerasudeoputarenf pofire ad figiiíficandut aliquod 
myíteríum. (fc^tem Q> oícit.f.q* mof fes loentus ttt fíe: 
Vi íubtilíter intellígentíbos tnnueret fuppofifcp oíuiV 
no^pluralítatem i vnitatem nature non eft verífimi" 
Ie:q{ isla erat maioz caufa errandí.nam fi non eneniret 
bocerodíttoneidíomatíe beb2aict':red ponerernrpao 
pter alíq6 mf fterium efíet maíoz occafio errandúq: in 
ter bebzeos nallas erat quí tanta obfeurítatetn tnteUi' 
geret.nam oato q? oeus eís oíceret verbís ciaría: q? ín 

^ oeftate erat multítudo ruppofuop ? nature vnítas: nó 
• poifent oifiínguere bebzei ínter nam t fuppcfituj. nec 

pofíent íntelligere qnomodo cum vnítate numeráis na 
tare flaret pluraíúas fappofito^:qz boc etíam nos non 
valemus perfeetc íntellígereiquantomaais q? poneré 
tur fnb verbis ambiguís ín quibus pofiet figníficarí 
pluraütas oeo;am in natura t fuppofito^.non efi ergo 
intelligcndam q? talem obfeurítatej pofuífiet eís mof 
res:poti(rime ín erojdío fegís.ídeocredendum eíl g? 
nullum mfíleríum fignificabatur ín bac z fimílibus au 
ctoiitartbus. (C 4d alias ratíones beb:eojum qua$ 
Tlícolaus contra fe adducií.oícendnm cp bene conciâ  
dunt.*p>2tma efl oe fufeitaríoné Samuelís.nam vero) 
efl qp folus Samuel fufeitatus efl:? ramen oírtt mulíer 
Vidí oeos afcendentes oe terra-.ideít vídí oeum afcen̂  
dentem.f.Samuelem.C^d fecandu; oe oíetcejecbí. 
oícendum $ etíam conclndit poní nnmerum plaralem 
p2ü fingularí, f.vitulam ímmacnlat02um.í. ímmacuta^ 
i ^ C D ^ ^ t i u m ídem oícendum. í.trabe me pofl te. 
£anti. i .qaía oebet oící curram in odoie; vnguento^ 
tuoium:? oicitur curremus.CT^efponfio aút nícolaí 
ad p:ímam aucton'catem non fíat: q? vult poneré ouo5 
afcendentes tíufcítatos.namtenendopmam pofitio^ 
né.f.Q» afcenderít Samuel:? cu co XDoyfes: rídículuj 
e(l.(D1^»ímo ̂  nwlw íntendebai fufcíiarc vnum;qi 
oífíí quem vis vt fuícítctn ubi: ? Saúl aítSamuekm 
fufeita mibí.non efl ergo verifimíle g? ouo fofeítarenf. 
(CSccundopatetquía fufeíratíone facta oirit Saúl: 
qaalíe eíl toima eíns.fi tamé eflent multi oíceret:quaIis 
eíl fowia eo^CjCertiopatef.qj^ítíeíría íufeítatio fie 
reí opere oei.fíue opere oemenís non fufeitaretur nífi 
Vnu8,n85fi opere oemonie-.cú cífet votólas pbítonif' 

ed pdüciioncni 
mandt. 

6 i 
Srrojefl oícere 
.ppííefafes gi'o^ 
nalê  ausnere ad 
módí creationé. 

61 
Tlícolaus oeK^ 
ra male fentít^ 
moffe^ín loqué 
doerínrenttone 
ligue oébatído^ 
latría vitare cu 
língua beb^eoj: 
idpacíatnr. 

Trebiei pluralP 
tatem fuppofito 
rum ín vnítate 
otntne nae clare 
reuelatam a oeo 
nóíntcUeicifrent 
nedamobfenre. 

IRefolb ad fofe^ 
nes nico.5beb. 

6 4 
Soluífamuelfd 
feítetus efl que) 
pbitoníiTa V O " 
cauítoeoj piara 
líter. 

€6 
Srroufl oícere 
moflen tofeúa^ 
tumcúramueic. 
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67 

famueltiméd ns 
vocarcf ad úidí 
cíus addujríí fĉ  
cu mofen íntelli 
moníú.t gjoecé 
erroieS íequanf 
er írto oco t rií/ 
Sonenicolaí* 

5.erro?. 

4.crro?. 

f.erroi 

<í.eproz. 

Teílesfugaacat 
íutnadicío oeí. 

<í9 

7.crro:. 
70 

ZTeílímóíu vni9 
kgc ad |)b5^ 

S.erro:, 

71 
Síerolutecoipo 
ríb^nó bñt íptá 
tefaaeicif 6 íut's 
receptacalíe. 
f.erro?. 

74 
XDofes eratma 
icíme aucro:ita > 
íi5»íeroéJ .ppbc 
las beb^oiom • 

fe VÍIÚ fufcítare fufcííarct vnu.fi autc opere oeítetíam 
non fufeuarení ouo:q{ oeus volebaí fteri iílam fafciV 
tattonem Vf rudi'remr iauli oc mojee íua:'¿ n i vnicus 
fuít quí riídít.ergo vnícos fufcíraretar.C Onmo pa^ 
tet ridicula eíl eiccurationicolaí i bebieo2U5.r fa^ 
muef i'olus vocaíue eíl a mottui&t tú rímens q? voca 
retur ad tudiciú adducít fecú moyfem m xzWéqp cuüo' 
díuíiíet legem.pzefupponií ením muiros errores tila re 
rponfio.-píímus eíl famuel ncícírei ad quid vocare 
turudeo putauit fe vocart ad tndícium, t tamen oteen 
dum eíl q> ipfe rct'ueríc ad quid vocatus eíl: qz neceífe 
eíl cp oeus reuelaret ftbí tune tllud q ó reípófurus erat 
fault.f.cras tu % filij tut mecuj erítís;fed t callra ifrael 
tradet Oeus t'n manus pbílíflmojaj. 1 .Tsegú. 2.8. feiret 

. ergo iamneíQ' fufeítabatur ad reípódendu tdud faulí 
> qucrentt.ín^ecundus eíl qi non poterat fufpicarí ía^ 
^ muel qp vocaretur ad iudícíuj: eo cp indicíú quod poli 

mojfé eíl: vníuerfale eíl íu>:ta íllud ^obel. j.fcílicct có^ 
gregabo m vallem iofapbatomnes gentes:̂  oiícepta' 
bo enm eís. 1 tft vtdebat famuel g» non rufettabautnr 
alíjued ípfe folnst'r ob boc ípfi oicunt q? vocauú fecuj 
moffen. íertíus ell q : vocatto ad íudíctum vníuería^ 
le poli moitej fit ín refurrectione:t tone moztui tn coi^ 
po2tbus 1 animabas venturi funt. famuel autem vufe' 
bar q? non fufeitebatur ín coipo:e t anima, ideo nó po 
terar furpícart q? vocabatur ad iudicium. Quartus eft 

^ qj oaro q? vocaretur famuel ad tudíciu: non oebebat 
| tímereadbocqjoucerevenet fecum teílem ínnocéiic 
I fue moyíen: qj famuel erat fanctas pjopbeta eítílens 
t infinu abjae i t qu í ¿bt eranr fectiríeraní ©e íüa beati'' 
c tudinemec patiebantur a í tquíd mali.ídeo oato q? oebe 
. ret índtcart'.non fufpicarctur aítquíd malí contra fe ita 

vtinuocare velletteílem.Quíniuseflq? omnino erat 
J abrurdu babere teííem.nam famuel nó erat reus Í % n d 
s oponebatq^pzoduceret aliquós relies, nam oato cp 

* m'bil piobaret oe innocentia fuá : oum tamen non 
I paobaretur aítquíd malí contra tpínm oaretur eí vita 
• eterna: q^adeondénationem oe crimine requíruntur 
pjobattones folide 1 luce daríozee: poiilíime vbí tan^ 
ta pena ell ínfiigenda ÍC3 eterna. Scjctus 33 ín indicio 
oet non funt neceflaríí leíles: immo nullus vfus teílíu 
eíl: qtoens omnia clara vider :cu3 omnia Bnt nuda ocu 
líseíus adlDeb:e,4.íínomnt locooculi oní contem^ 
pfanturbonos Í malosl^íousr.ií.etiam qi ípfe oí^ 
jrit.ego fum teílis 1 íudee oicít o i í s iDíere. 5 9. meííias 
etiaj facit boc q? ín indicio fuonó vtítur teíltbus'.iucta 
íllud Sfaía.i i.fcilicet.noním vífionem oculoium iu" 
dicabit nec fm audírum eurtuj arguet: fed íudícabit ín 
iuHitia.a fouioíi ergo in íudícío vníuerfalí ín quo oe0 
íudicai ín maíeHaíe fuá non erír vfus tellíuj.CT Septí 
mus ell 9) 11 eír¿t vfus teílíum non pjoficeret eí ínuoca 
re morfen ín teílem quí efót tlngularisínductío: % fm 
legem teflímoniú vnins bominio nulín) erat ad facíen 
dum plena5 p2obarioné:poti(ríme in rebns grauís p?e 
iudicíj vt collígíiur Tlumerí.j s.t bcurero. 19.1 tame 
oicunt Q? adduti t folum mof fen fecum :ídco non erat 
boc verifimíle. Octanus eílcpfigníficatur in refpon^ 
fione ífla q? fueríi líberum famuelí oucere fecum mop 
fen.nam oicunt gjtímuit: ideo índuyit feeum moyfen 
quali clíet boc ín potellate fuá. t íñ falfum ell qi non 
eratínpoteílatefamuelís oeducere moffen; nec erat 
tn poteílate mof 11 eicire oe fina ab?abe;qi anime cojpo 
re folute funt ín receptacnlís certis: t non ell eís líbe^ 
rum índe epre q: íam non funt in arbitrio fuo.C *no 
ñ u s eíl q : oicunt qj fndnxit moyfen vt teílificaretnr 
oe cuílodia legis.fed boc non poterat faceré mof fes: 
quía m o f fes non viuebat qn vtuebát famuehíta vt te 
ftiñearí poifet oe eis que fecerat famuel; fed melítis po 
terant telltlácart alíí qu i fnerant tempote famuelis. m 
m o f fes nefeiebae alíquid oé bí) que fecerat famuel nifl 
eí reuelaref a oeo.CDecím'eífcqi no ell verifimíle 3> 
moyfes eífet fufeitatuscum famuele:q: moyíes mari^ 
me auctoíitatís ínter pwpbetas omnes eratrqz nó ínr 
recit eipiopbeta íimílts Deutero» 54, etíam q? fuit le^ 
giflatoz: 1 ín boc occedebat omnes bebjcos.ídeo fl ip ' 
fe fuiíTet íuíciiams cuj ¡amuele ípfe fuiíVei p»ncipalíe: 

-x ípfe foííTet íocurus ad tnícrrogatíonem pbííoníiTg» 
1 tamen refpódít famuel ideo vídef a?non fufcitataB 
eíl cum eo mopfes.-: fie pofuio illa ridicula eíl.¿¿iii9 
poíitio erat ím Suguílinú ícilicetq? non fuíciíatus ell 
famuel vere:fed magice faetnm $ oemon familiaris 
mulieripbitoniire appareret í quedam Vmbzarepje 
fenrans iamuelem (¿Dicendum tñ q? non fíat: qz nê  
ceífe ell poní q? veré fuerit fufeitatus famuel vt p̂ oba 
tum eíl latiííime. i ."Regu.»^ tñ in boc nó erat inten-
tío nollra qz íiue eííet infeítatus famuel fíue oemon lo 
coeiusoumtnelíetvnicusqui appareret.eíl oíceduj 
9? etíam fi iíle eiíet oemon vnícus erat vt patet ex ra> 
ttonibus fup;a allegatis fcilícet:pbitoni(fa vnícttm vo 
luit fufeírare. etiam qx M vnicum períjt fufeitarí: fc$ 
famuelem.ergopbitonilía fufeiraret illum: ve! alium 
foco eíus:-: non plures. 1 tamen oícímr tbí vídi oeos 
afcendentes oe térra. 1 portea fequítar qualisell ro?> 
ma eius.quaft eífet vnícus.? fíe mutatnr numerus. 
<£$d aliam auctozíiatem ^ecbielís oe vítulo quádo 
oicit q? ponitur íbi tanimimí.ímmacalatozum: t non 
ín accnfatiuo.oícendum $ tila eíl fktío. nam nibi! ta' 
!e fiebat fm legem fcílicet q? ponerentur. 1 vítuli pío 
toco anuo in vno loco: 1 tnde tollebatur vnns. nam (3 
qnolibet menfe ín p^ncipio vnus ímmolareturtramen 
noncuílodíebanturtíli.ii.fit q: quotidieotfereban' 
tur multa facrificia in templo:t non fiebat talis curto' 
día.Bed oatoq? concederemus fieritalem cuííodiá vi 
tutoium adbucnon ílat ille i'enfus nicolaúqj íí poneré, 
tur tanimim in genitiuo plurali non eiíet adiecíámj ú* 
líusnominis vimlam fed per fe fubílantiaremr: 1 túc 
neceffe erat gp poneretur íbi oicrio íigniíícans bzbniu 
dinem cafuaíent;? non ponitur.nam in latino t greco 
variantur nomina per cafus:t quiítbet cafus figmficat 
rem íub alia % alia babitudine alias cafus.íh bebzeo 
autem rutila oiciiobabet cafus.ídeo ad Ügnifícandas 
babñndínescaiualespzeponútar nomínibus ñngulis 
babúudinesalíque vt cognofcantarcafas:7boc verú 
ell In iubílaminis.ín adiectíuts autem nó ponuntur qi 
adícctíua funt tn eífdcm cafibus ín quíbu$ fubílaniiua: 
% tñ tanimim non ponitur íub alíqua babitudine gení̂  
tíuúfedabfolute ideon^ceífe eíl qp fít aecufattuí cafus: 
1 adiectínatumcum íllo nomine vita!u3. ttttvariatur 
numerus qi oeberet poní ín ñngutarí. dj í ld tentó 
auctolítates ¿anti.ftrabe mepofl te te. oícendum $ 
bene varíatur tbí numerus. t qíl oícítnicolaus.'Qjnon 
mutatur qj loquítur oe ff nagoga.oícendü q? circa in" 
tellectionem libzí cantícozum: oe quo intelligatur:? an 
femper oe vno ve! oe plurib9 :eíl maio? queílio:^ eí" 
pectet ad pñs.potiíTime qz eíílla nó pendet foíut»o ou* 
bijpñas.'j tamen oato intellígatur oe íf nagoga mu 
tatur numerus:qz verum ellq> ffnagoga mullos con' 
tínet: t tñ ipfa accipirur vt vnum cozpus Ücut quelibet 
Vníuerfitas:? tune oamus eí perfonl:? oebet loquí vt 
vnus.t fie locuta eíl cum oicit trabe me poft te.cum an 
temoíjcít.curremus ínodozem: neceífe eíl qjíntelíiga^ 
tnroemulfísoiílínctís'Z feparatís: 1 tone loquuntur 
non vt ff nagoga:fed vt lingulit'z boc non flat.tdeo oí" 
cendujq? impzopzíetas eíl locutionio.^r bisapparet 
q? ec vererí tcQó falté ex íllís anctozitatíb9q cóíter tdu 
cunfnópotaban'gronajzpluralítas ín oiuínís. 

O^coudaconclulio eíll5 er fcrtpturíe veteris teíla^ 
mentí poifit pzobari perfonarum oíuínarum plura^ 
litas: nullo modo tamen pzobarí poteíl oillínefe trí> 
nitas.fid buius euidentiam confíderandum q? quí" 
dam putant fe fuflfícienter pzobare tríuíraiem perfo^ 
narum oiuinarü eje muln'e auctozitatibusiquarú aliqs 
allegat magiíler oifli.i.pzímí.6 eíl vna que babef pía! 
mo.3 z.f.verbo oní celi firmati funt:? fpíritu ozis eío5 
omnis vírtu6eozu5.ecce Ibi oefignanf tres perfone ín 
creatíone.f.oñs z verbum eius;? fpiritus eius.verbu3 
filíusell:? ípirítus eíl ípfe fpírítuflanctus.oñeautéell 
ipfc pater.ecce ergo non folum pofita ell períonarú trí 
nitas: íed etiam quafi ípfa tria noía per fonaiia.CDSe * 
cunda aucrozitaseflplal.tf ó.í.benedicat nos oe'-.oeus 
nollenbñdícatnos oeus: 1 metuant cum.ín boc aiít cp 
ter nominaius eíl ibi oeus cum eodem verbo benedi' 

eanvr 

¡^Ibltjslai: 
^velcúeí 
^njojrfce/ 

9PUuga.| 
ecirraruíci\ 
nefaitiaeIto, 

J>oifcuon 
plural-: 

""SQlari. 

í'ttíoncs \\ 
'«"íüiiico, 

^ , 7 4 
m\t\ ca51$ 

béantcaíasfi^ 
ĉáteBrérubbi 

bítodie oíwíi 
edíídiitfigna'i 
bitadínúinfá 
ílátíaíeinóati 
ínadimiuis. 

Sftiagoga IJM 
ponerefeicpluíi 
bne tñerat y i 
cojpus. 

ajoctoíitátesa* 

ívnit3teeírím 
qaeVüigoadd 

http://vnu.fi
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^fta aactas. 

Qiita aactas. 

^ 9 aaccas. 

cat víáátar fignata «atura vnfca ín oíumíe:? pjomrá 
pItira!íta9.í".trmíta9.íC:^rtíaaíjc£oitta8 cít £iñ.6xü 
vidii ^faías ferapbíndaniatía fanctmiküeScús vñ& 
oeus fabaotb:? referf íbí ad oeamiz vocmr ur ícú$. 
ideo vídef fignificari vníras natarcrcum oícíf oñs oe 
a&.T nfonap trínitas ínquantuj ter oicíf rcu8.(nCiuar 
ta áuctozíiss ¿ft quáwm ad oaae efonas.r.patrcm fí 
liu; •¿ral.i.f.ons oínt ad me fíliae rneus es tn:ego bo 
dí¿ geno» K*5^' aSl'Iar 06 «usífía: t oeae oicít ad cnm fi 
lias meas es ía:ego bodíe genai tez líe oeas b$ filiaj.-r 
m pa^r Í filíusoímn/s non funt oao oij.-qi vnícus 
oeus omnium eíludeo eft vníras effentíe t Bfona? plu 
rahta8.CQtl!nta ^ o i i t a e e(t oe fiüo 7 pze ffa. ? 5. 
f.generanonej CJUS g s e n a r r a b í t ^ í agíf oe meflTía íb í : 
ideo mefftas eft oe9:q2 ala generatío fuá poterai enar 
rarí ti cét bumana.^ cum fít genírus neceiíe eíl q? aba! 
tero fií genírus-.ídeo necefle eíl ialtem ouas eé gfonás 
oíoínaa.í 'p^ni ^ filíam. (O Sexta aactojítas eít ^aer. 
S.vbí ponií éí generatío füí/.f.oñspoflfedít me ab íni 
tío vía^lnarumiapncípío t ab eterno ozdínaca fam: 
í incclligíf oe filio qm eíl fapíentía geníta. nam íbí o? 
nódum eront abf ÍÍÍ: Í ego íam acepta eramrante colles 
egopartaríebar.t oícítfeífta fapíentía aceptas ve! ge 
nítam ab eternoadeo erít alíqníd oíaíno?:^ afeqaéfer 

tít^ría aactas firona oiflíncta a ocípíéte ve! gígnente.CSeptíma au 
spe[l« ««v o . J02ífaa Pede. 14.f.ego fapíentía er oie aItí(ftmtp:odi>' 

piimogentta ante oém creataram.ecceergo fapíétía na 
ta elí i ab eternondeo erít gfona oiflíncta a gígnéíe.ná 
nonpót iníeíífgi oe fapíentía eflentíarr fampta:q2 ¡Ha 
non cócípíf nec gígníf-COctaua anctoiítas eíl ó aíía 
gfona í.fpürcó 5en. 1 .f.lpús vñi terebaf fog aqnas. t 
loqoif oe fpúfcó.CTlona anctozítas -pjfal. 15 S.f.quo 
íboafpátao.f.afpúrcó.q.d.nópoíTam ab ííío fegere 
qz vbic&eít* (Dáf fapíentíepmo.fpuircus oifcípííne ef 
fugíet fíctttm.ecce vocanít íb í fpin fcm. ( B £ t Sfa 61 > 
oícíf fpíis Oñ í ÍOQ me eo q? vnjcerít me.ílle aut eft fpús 
oei ícue qaí eíl gfona tertía ín trínítate. (C-Slías au 
ctozítates addtt nícolaus ín líbello qué fectt o íudeos z 
cflvna.1>fdl.44.f.fede8taaoea8 ín feenfos feculíivir 
ga oirectíonís vírga regní tuí.ecce foqaíf ibi^ppba ad 
oeü cú oícat fedes tna oeus:': poflea fequíf .oífeícíílt IU 
flítíam Todíílí íntgtatemippterea vnjcír te oeus oeus 
taua oleo (etítte.ecce ergo oeus erat vnctus a oeo. fed 
nó eft eadem pfona vngens z qae vngíí.tdeo erant fal 
tem oao oíj vel One gfone oíaíne. z qz oens vngenS re 
petíf íbí:cum oícat ¿pierca v m t te oeus oeus tuna 
figníficanf ouegfone.f.pf vngensrírpulTcíjs perqué 
fit vnctío.(niWía auctozítas efl T>fal. lo^.f.oípít oñ« 
oñomco fede a oeictrís tneísn'bí fiígníficanf one pfone 
í.oeueqdloquífttsús adquemloquíí.t neceiíe efl 
Q^Díllíngaanf realítenqzat'snonDíceref vnus federe 
ad oetttrá alteríueicam tdej non fedeatad omerá fui 
ípfius.i necefle eíl q? íntellígaf oe oeo gígnente-z oá 
oeogeníto-.cotn íbt oícat anre lucíferumgenutte.Un^ 
íec| eífet lucifer matutínus.^flud aút non pót íntellígi 
oe alíquo boie:qt oes funt geniti poíl lucífera3:ídeo ín 
tellígíf ó filio oei quí genitus efl ab eterno (B&lm au 
ctozítaa ed 5ra.47.í.non a pncípíoín abfeondito loen 
tus lurntejc tge anteqp fieret íbi eram:? nunc oíis mífit 
me z fpírítus eius.t crt ífta ^ba funt oei vt patet ejr Iít> 
rera pcedentí;t ec líttcra fequenri.f.bcc Oicít rcdéptoi 
tuus fanctus ífraelccce ergo ponunf bictresgroneoí^ 
uíne.f.oeus quí loquítur:t oue gfonc míttentes.f.? nuc 
oñs míflt me z fpírítus cíusrt fie ernnt bíc tres gfone 
fpf z fpúflTcús míttentes z filíus míííue.íT'Slía ancto 
ritas ell ficcle.4.f.funiculu8 trípler oítfícíle rumpítur. 
t íbí oicunt glo.bebzaíce antíquú mfílcriij tríní z vni9 
oífifícile oificutitur.15 íudei moderni retozqueant bmc 
glo.ad tría anríbuia oíuína.f. poteflatem: fapíentíam: 
bonitatem. (T'Rcfpondendíí gp ífle auctozítates vel 
alíque illarum alíqualíter boc ^fuadentri tfi gp ommv 
no ̂ pbent ita gp recípiens facram feripturá tanqp folí^ 
dan) nulío modo oubítare poflfít oe trínítate gfonaruj 
non eftverumtqzpoíTent oeduci ad alium fenfom. 
C ^ d pzímam oicendum q? non folum non pbaí bíc 
frmitas-.imo etiam non inidlígíf anctoíítas oe irinita 

Om* a a c í a s . 

Tloifl auctae. 

Dccína auctas. 
Undda auctas 

•fwnijaaciajni 
co la i i e í l . i i . í n 

Scéiauctae et 
€(11), 

^ruactas t 

^taatictast 

3«£tOJÍ0. 

1 te efona^rfed fofum figm'ficaf vnue oeusinó fub roñe aucteíq? fbú íbi 
I aíícuíus ploraíítatís.': cu o í verbo oní celf firmatí fur. no íntellígaí' & 
t efl fenfus gp tanta fuít ptás oei gp non fabzícaait aíiqd filio oei nec fpilS 
¡ manu ficut artificestuec per tga altqua erpcctanít: fed x» \mkó:U am-
j 'olum íulfit gp oía fierent z facta funr.íurta ílíod l>fal. bo p fermone. 
/ i48.f.qm ípfe oijcír z facía funrrípfe mandauit z creâ  
I ta funi.iflam fníamrepetíuít oauíd eodem verfu.nam 

cum oícíf t fpus ozís eíus oís vírtus eo|2.idem e!l ac fí 
oícaf verbo ofií celí firmatí funt:q: fpus oiis z ^bum 
ídem fant.n3m verbum vocaf fpús q: fpíraf .í.fíaf. m 
ñ m e fozmaf z fit verbu^.t ida repetítio fníe per alia 
verba fit ad paídnímdíné:^ confueuít fepe fierí ín can 
ticiel «PP^etíist-j matime in Sfaía ficut p?. t ."Aeg. zo, 

5 • î eg. i i.que nobís pe ín oauid:^ qae beredítas ín 
l̂10 ^ ^ ¿í* eadem fnia: quía oauíd % filí«5 ífaiiidé 

cfl:cum oauíd eífet filíus ííaí.t pars z beredítas etiam 
ídem funnfed eft pulcbjítudo qdaj ín repetítíone bac. 
C3[fem patet q> non poííet intelligí boc oe fpúfcó: qj 78 
Ij ¡puílancruQ vocef fpusuñ non vocaf fpús oi ís : eo Spuífctis nó pt 
cp íflud pertínet ad filíum cum filíus fit ̂ bum z oíctuS: oící fpus oiis cu 
fed fgaífcue non eíl verbum nec pcedít per moduj oí boc cópetat^bo. 
ctí que ell conceptio intellectustfed per modum voíun 
tatís.accípíf ergo vtru^ pzo verbo vocalí tan$ oeu5 
loqueretur tubendo gp omnía fierent r tune fierent. 
C^dfcóasauctoíítatem,OfaU^oícendug?nfbíI<p- íídfcóaj. 
baí.nam I? ¿bí repetaíter nomen íflud oeusrnon pba 7 9 
tur trínítas gfona^ oíuínaíz nec oeo|2.q: tune fi ponaf "RnUo ad fedam 
quater nomé oei fignificabunf quatuoz gfone oíuíne: auctozítaté q: re 
z boc ell abfurdum.t tfi interdú repetif Tepe íHud no petiiío nois oei 
men oeue ín eadem frtia.(ni6ríam non oueníenter ín' nó arguú tríní' 
ferf bine alíqufdrqz opoztcbat q> cum eodem f bo non catem perfona|:. 
repetíto ponereí ter oeua.nam oes tres perfoue oiui" 
ne funt vnns oeus numerondeo vnícus actus eí com^ 
petít.i fie vnícum f bum ín íínguíarí competít eis^bú 
aút repetítum fingularie numerí equíualet vbo piara' 
l/snúerínó repetíto:ideo non jpbaf alígd bínc.C^té 
P5 boc qi OÍCJ f benedícat nos oeus: z repetítum ell oe 
as nofler.t rn ad fignfficádum tres gfonas oeberef po 
ni oeus ter fine alíquo adukfo facto termíuie: vr fie v i 
deref q? non repetebaf terminas ad addendu fed ad fi 
gnificandum rem oíllinctam: vt fi oíceretur. benedícat 
nos oeasioeus'.oeus^metnanteumoés fines ierre, 
(CSdtertíam ancto:itatem£fa.tf.cu; vídít ferapbtn 
cfamantía fcÚ3:fcÚ8:fcÚ8 ter.oí'cendum q? non figmfi 
caf ín boc alíqua pluralítas gfonap oíuínap: fed foluj 
figníficabaf qp faus tila oíuína repetebaf fepe.ná oíe z 
nocte non babebant réquiem oicentia fcús leus, vt p$ 
Spocc.4.ergo non folum tenfed etias pluf$ mülefies 
oícebant fanctus fcÚ6.q7autem íftam multiplicara; re 
petitíonem eiufdem figníficaret ¿(aías oicédo potius 
ter fanctU8 c|pluríe8:non fuít er alíquo myflerío fed 
a cafu:qz ita poterat oírífie quater vel qnquíes.(CSd Hñño ad qrtas. 
quartam anctczítatem oícédum cp f m verítaté.fbfal. 
ílle. t. f.quare fremuerút Oe cbiíllo meífía íntellígttur. 
fic.n.intellecerunt apoftofi: t illí quí noufter erant con^ 
aerli ad rpm vt patet llc£.4.f.oeus quí fpirítu tuo per 
oe oauíd puerí tuí oíríflírquare fremuerunt gentee t̂ 
popnlí meditan' funt inania f aflíterút reges terre:t pn 
cipes connenerunt ín vnum aduerfus mm:z aduerfu$ 
cbzíllumeius.cóuenerunt.n.veretncíuítateífla aducr 
fus fanctum puerum tuum íefum.í tamen non ej: boc Suctoiítaj quar 
conflatmanífeílc contra íudeos vel ¿juofcunc^ alioe ta Ij intelfígéda 
recípíentee ferípturam veterís tefiamentí gp íntellíga' fit oe ípo rñ glo 
tur oe meflia:? g? ilk eíTet filíus oeí.íft quádo oícítur fari pót ab bê  
ín eodem pfa!.£go bodíe genuí te. ideo gp oeus babe bzeís oe filio oei 
at filínm.oícendam gp non fequítur eje boc gp oeue ba adoptíuo vt P5 
beat filíum qui fit ocuetfed poteíl íteKígi oe alíquo bo áico.4. 
fníne.f.oe oauíd qaí vocabítur filíus oei non natura^ 
lis fed adoptíuus.fic eníj oeus vocat elios filíos VÍ pa 
feti&o^Xfilújspíímogemtusmeas ífrae!:oímittc fí 
líum mcum: vt feruíat míbi.ecce vocauit ífrael filíum 
Íuum:tafegenítu«uí8 0soauíd oícetur q? oeus gê  
nuít eum quando cum epaltauítií íiio ole oícef geni> Má qatntam* 
tus. CSdqaimamaucíe5oefilío:0a.í5.fgnatío $1 
nej eíus QS enarrabírf q6 oícút íntellígi oe generarióe Quetas. Í .IJ ítel> 
cierna quía íllamnullaspoicflcnarrare.DícendmnQ) lígaf oe meífía 

^buknfie % De beata trmitate. b 

Sd tertía;. 
So 

BtTfioad tertía; 
anctozítatéq^fe 
rapbin ñ dama" 
bát ter fetús fed 
cíe ac nocte* 



M b n l c n ñ e 
i 

gnatíone o aína 

Snatio pkmc^ 
accípif.pogaíío 
SIS Vi M aá. 

Quetas efaíegc^ 
ncranonee^cjs 
cnarrabít quo í' 
telligíf: tqdra^ 
pUjc ejípó eíue. 

Ilota nottumm 
telkciu.n. 

S4 
giíatío captí 

p̂gente W 9 00' 
cemur ab abquo 
eiusOicuníñii;* 

etíamfiínteUígíretiireegencraííone cternatnoncon' 
fiar an 02 illa mfellígaf : Í confeqasnter non confiar 31 

(o^ue babear fidam quí ílí oeus.mteüígcrnnt r»T coíter 
I boc oc meíTia ípaitrer naíO'.qj nnílam alúm gcneratíO 
\ n¿mocedrint,tcannfpbatur¿mtel(ígáío2 gmeratíO 
f n« eterna qm'a oícitar qníaenarrabíí: Í ni tempoiaícj 
I g^ncrationé cnarrare poíTafnae.oíccnduín g> non po^ 
I níf lcme talía localío píoínipoíTibíIúredlTcquemcr 

pjo oífiftcílí.t fie verum cf! q? gencratío meíTie ftn car 
nem oilfícilíe cíícnarrarí qjqj políit cnarrarí.'r patet 
bocecoícco'D?eron}rmíq5recítaí'per magfm oí.f . 
pmí fnía^.í.fepe ponitnr quíe pzo oifficilt % non p im 
poíTibílí.vt íílad.gmtíoné cine qaís cnarrabitfin qao 
flpparet manífeíle q? volncrit íntcllígcre oe tempoiali 
gentractoneiqutaateeratímpolítbile enarrari iliam. 
d Z J i é moám loqnédí parce per fifa. Í ^cf.^a credi 
dtt andíruí noflro t toacbiam oñí cut renelaínm cfl ^ 
tñ manífeftum ¿íl q) alíqut credebatn atidítaí ppbtic* 
patet boc ad Ao. 1 o.vbt apodólas allegat aucco2ítat¿ 
íítam:? oteít non oéecredunteaágelío.t^pbatboc au 
ctotteate ífla ¿i'a.rqs credidít andtcai nfo. t fie íígnífi 
cautt per boc 9 aliqtti credebanc I5 non oé&.tñc alp 
g d poteíl enarrari oe generatíone epí I5 pfene no enar 
ref; t fie inretlígebant índeí ííTáauctojitaré.t fie offftCH 
le putabín? eé q> gs cognofeeret generatíone tncffteit 
ob boe purebiíf q? qil veníret meifiae pauct cognofee 
rent enmtt nefeírent oe qna .pgeníe erat.ficut pj 3(oá« 
y.c.f.rps cu venerít nefcínias vnde fit:fed bañe (cimas 
vndeBt.ídeo sdadsbát q? non erar meíííae. Del pót 
íntellígígnatíoinon^pgeníruraredpzo oBatíone:? fie 
oícunf gnatíonee afícuías ogacioneeeíus. fie p\ fozñ. 
5 d .oe taeob caj oícíf .babítanít tacob ín térra cbanaa; 
ín qua babitamt pacer fnnert bec íunt gífatíonce ctu?. 
-2 t í ímedtate feqmf btfloiía oe ^oíepb % mafa q paf 
fus eft t ácob entn oomo fuá: % níbi I poní f oe gnatíoni^ 
bus eíus'.ídco poníf íbí gnatfo {po¿aríone 1 paíííone, 
1 (ic poníf bíe gíf itíoné cías 90 enarrabíí.í.gs enarra 
bit mala q paíTus efl nufim 1 bonaque fecit: 1 tanta 
fuerunrq7nQlIu6eacnarrarep5t.fic.n.oí|cít 5o. ¿o.c. 
mnUd alia fecit f̂efas que ín boc libio ferípta m funt. 
t nófolum no ferípta fuerut qn S\ euágelifte voluerínc 
ea ouiítrere:Í£d <\i ét fl velfent non poífent ília fertbere 
vt p? 3o. t i.r>íunt t multa alia que fecit Jeím:qus ñ 
feribanf per fíngafa nec ipfum arbitro: mundú capere 
poüeeosquiferi^endífuntlíbsos.recte ergooicáí <p 
griationé meiííe.i.acru) eia5 nullus enarrare por. tifie 
fenfus ^íbnat magia íllí íf e ̂  aecípíendo gríatíonej p 
genítura'.eo^pibifít métío oeacub' mirabílíbus mef 
ne.r.ncutouís ad occííiones ouceí;t qtañ agnns eô  
ram tódente fe obmutefeet:? non apíct os íuá: t oe an 
gitfia % indicio fublatas eíí.r malta aiía.t tone feqmf. 
gífactonem eíus 33 enarrabiuq.d.qs enarrabít actúa 
eiua.f tam mfrabíles funt: q? nnífus fufficienter illoa 

i enarrare poíTit .d^ítcrpdt oicí q) accípíaf giiatío 
1 p̂ o ̂ pgeníe abeo oeriuanda.f.grfatíone) eías qs enar 
i rabit. i.quts poteríc enarrare muUítudínes ftirpis mef 
l fie.multoa.n.ftliosgenerabitper adoptíonével ooctrí 
í nam legis.namqaiooeec ab alíofítíuseins vocaf ín 
I fenpturacnmOicataptstpereuangelinmípfe vos ge 

H i t a . 

nut ad í:o2ín.i.c.étt)íeit.fiIíjmeíqaos ego quottidje 
parturto oonec fojmeí í vobís ¡epe ad 6a!a.4. t fie jcpS 
per pafTionem fuá oedit ínítíum euágelíce legi ín qua 
fuerútplurimi fequaecs q oes vocanf ñlij eius* t ífla 
giiatío fuá non pót enarrari: q? tierno pót enarrare ocj 
boíes q fusrút a píicipíoií erut vfc^ ad fine feculí fub 
(pilege.? ifle íeníus ouenft Ire.ná poftép ponií paifio 
jcpi fubdif •gn«titonem eius qs enarrabít^ eo q? giiatío 
illa ventura erat ppter pafíionetn jrpi. nam fi icps non 
fuífTetmozcnusnonaecepifrent vigozem facramenta 
!egis fuemec fuíííet pubüeata lee ficut fuír. ( D J i m pa 

Itct boc eiftcacíus 9 aectpiatur gencratío (ie:quta.eo.c. 
poflqj pofiium cfl oe paífíone meflie:? oíctum eft gná 

^ tíoneeuis qsenarrabít.feqaíf.fipofuérít.pzo peeeato 
\ aiam fuá Videbit fcmenlongeuú-.t voluntas oíít ín ma 
inu eiusoí'rígetnr.iíladremenlongeuumquod babíta 
I rus crac meffc* erat gencratío eimn vatde ^ucnit qi 

oícifor generatíonem cíus qtifs enarrabít. t oícitar v í 
debít Temen longcuum.nam femen longcuum nó enar 
rarí p ó t . C ^ í autem alíqaís vellet ínteifígerc oe gene 
ratíone eterna ypímonloquereturaliquíd ad^ponrut: 
qi ín roto íllo.cagítur oe palTíone cbíiflí. quid ergo ín' 
termifeeretur vnum vbum oe generatíone eíus eterna 
qi nibíl faciebat ad fma;.ídeo erponenda é auctoiiras 
vtfapM.Cr^dfenamauctozitatem oícendtij q? i!iuc| 
non intellígíf oe fapíenría genita que elí?fil!u8: fed oe 
fapientiaoeique cfl Publlantíalís omina vel bumana 
1 ereata.t cum oicíf q? illa genita cito non cóperit boc 
íapientíe fubflaníialirq! illa neegígnítnee gignítnr.oi 
cendum qj illa ponunf figúrate ín faeraícriptura.nam 
fi p:opr c accíperenf' ííía verba multa eífent ibi que nó 
conuenírenc íapícntíe oímne.nam oteif .oomínus poU 
íedit me ín ínitio víarnm fuarum.': tfi rapíeníta oímV 
na genita noíi poííidef :cum non poíTít a oeo polTíderí 
niñ quod cetra iprum ell.r.rcs crcaccfieut ét bomo nó 
poteftpaiftdercaliquam gtem cospotís fuí.nam nemo 
cfl ons membioñimfuoiam vt patet.ff.ad lege aquííí. 
ín.Kiber bomo.ttem oícitur ibúenm eo era; cuneta co 
ponensií oelcctabar per Angulos oíes: fudens cowm 
eo:Iudm8 ín ozbe terrarnm:^ odítíc mee e(Tc cum ñíifs 
bomínum.manífellum cfl tamen q> ín i((a beata triníta 

| te ínter perfonas oíuinaa nibíl tale eft.fJndus. nec cfl 
1 ctíam oelectatío illíqs fapientíe oiuíne genitc cfTceam 
[ filú's bomtnum: qaia oelectatío oeí tnfeipfo cfl: quía 
l ell fimp!ejc Í vnica.-r femper eadem vt patet. 7 .fiíbíco 

rum ín fínezob boc femper voluptnofus eft. vt patet 
n.metapbj'.fed ell metapboza quedam oe fapícntia 
tsnqj fapícntia fit alíqaíd ereatum a oeo:qd oeus a pn 
eipio ereaaeríe 1 fnerit eum co ín fozmatíone rcrum.et 
patet q? loquítur oe fapícntia creata:quía tpramet fâ  
pientía voeat nos ad f¿ vt fequamur cam 7 appicben^ 
damas:? tamen non poííumas app2ebenderc rapten^ 
tiatn ínercatam liuegenitamfiiicingenitamr qula illa 
babitat lucem ínacceíTibíkm;t nullus bomínum ad el 
aecelfit videndonee accederé potefl:ví patet ptímaad 
Ximo.ó.t oe bac fapícntia faeít ptofopopeíam fingen 
do ei perfonam:cum perfonaB non babear.t quía pxin' 
eipíum bomínis cílpernatiuitatein t generatione;:ot 
citar fapícntia concepta, rneedum erant abyfii t ego 
iam concepta eram.crurrus.antccoHes ego parturte" 
bar.C^dfeptímamaaetozítatcm refpondendum eíl 
fieucad pzecedmrem.f.cgo fapícntia cíe o:e altiiTiiní ,p 
dij primogénita znfe omnemercaturam.ecec fapícntia 
voeat fe íbí oe namero creaturarü:í tamen oícit fe pzí 
mogenitam ante omnem ercaturam: quía nceelfe erat 
QJ fapícntia ptecederet omnem ercaturam: quía oeus 
creauít omnia in fapícntia. vt patet ^ f a l 1 oj.f.omma 
in faptétia feeiflírimpleta cfl térra pofleiTíone tua.ideo 
opouebat g? fapícntia p ĉeederet alia, t quía I! fapícn/ 
tía poneretur ercata quercretur Oe ipfa: an tamen fa* 
pientía ercata efl:t nceelfe erat oici q? non: t fie fola fa 
pientía ercata eflTet a oeo ínfipíenter.ideo nó oirít ferí" 
pwra itlam ercaturam a oco:fcd oijciugo cr cíe altilTí 
mí p jodí j pjímogeníca ante omnem ereaturaj. -r tamc 
rapicntia illa ercata cn:quíaoe ipfa oteitor íbídem q? 
fequamur cam:t tamen non polfamas cam compre" 
bendere nifi fit fapícntia crcataalla enim fofa nobíscó 
munícatur. (Dfid octauam auctoritatc oe fpírituran 
cto eum oieitur fpíriíus oómíní ferebatur fuper aqua?: 
oíicndumqjnon intclfígitur ocfpírítafantto.pro quo 
fciendumqjíflamauctorítatcm íntellen't.ra.fa.oe fpú 
meifieu putabat meíTiá efiet purum bomínem:t fpírí 
tam faum ferrí a piincípío fuper 9quas.f5 ifia infania 
ell q: prefupponit q? mcfTias erat puras bó ficut vnas 
noftrum:? tamen credídit cp fpiritus futís mouebatur 
fuper aquas a principioereationta feculí.? ifludnó ba 
bec aííquaj apparentiam qi anima non fo:matar ente 
corpns: fed coipore organijato infundítur ín illud. 1 ta 
tnen melíias ftn cum nondnm venerat:? fpiritne faga 
ao inicio ereacíonís feculí ferebatur fuper aquas . 
(tp^ícm infania eílqjoíeamuaanímamalíquam fer̂  
rí fuper aquas:!! nibíí apponatur ad quid ferretur íu^ 
per illas.ideo illud (anquetn ridiculum ereludenr 

dmneíl . 

^ ^ c t e j . 

*i«cta8,ái{n.e| 
genctoeoef3p¡! 
^ ' W a l í q f 

figura 

^«olectatíof 
^nífiínfgir 

87 
Sapíentía 
na genita v 
geniunó póti 
p̂ bendiacrd 
tura. 

¡Sactfl5.7.g!fl 
VtfataperpS'f 
fopopsism. 

grro2rabbt(5 
nior.í8 pwtaj; 
niÉiííápuru}' 

piomundi Ip 
pmeiasrerí 
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tentift 

t^pjobaf opto 
cóíe ooctowm. 

Opioía^ fpue 
oñíínpHo gene 

i o críccantc aqs 

íjoícímetitaj. 
T>;ífnaraíio, 

^pirítte ^piic 
figtfctrmcum* 

Scmda ratfo; 

rfrirtí cíí boefozes atíté norírí. raugoííinas t aliíanti 
ouH cémtintfer moderní ínrdíígut boc oe fp« oeí: t 
nVíoaítatíotig fuaque ferebaf rupaquae.Rem nom!^ 
neaauafi/rtteHígebaf foramaqerar mrojmisrapram 
vr mdgal'qaíd fozmareí. c fiem arn'fepanrcqj oe mâ  
tería efíatJíd cífccíar cogtraí c?md oe íingolfs eias par̂  
ribue facíanííunccogítatío Tua ferrfnpcr niatcríam. 
Ta cú ogu5 oe mafería ínfoimí fo maturiie eéf omnía 
dtic fuñí mmc ín vniuerforcogítabat quid oc mafería 
>ic<!rgt.7 {unccogjfatío fuá fine fpúe ferebatur faper 
flaaas.í.fupfr ma/n qae nomine aquarum oefignauir. 
Cycendum tamen q^íílo modo non coíicfndíf fpüflcus 
ofona irmiratisrft vocabítur fpfrítoe oeícogíratro Pna 
vd ííelíectae.^1 ^ ̂ í ' 8 oicere g> i\\t fpfrífas qno oenj 
omnía cogírabat erac fpñíTcue.non flaí-.qi cogitare per 
tiner ad íapíenríam fanĉ  ad babítum: Í ed íntcÜecms 
tan^ ad poreftarem.filto ramert ín oiuínts compernnt 
iíla:q: ípfc vocawr fapíenti'a gcmía.ipfe etíam genituj 
eíl per modam intellecíua cum vocefur verba5 patrií: 
tvocatar etíam are patría.fed fpúíícús eíí amo2: i p 
duetns per modúm volunraris: ad vofuntatem anfem 
non pertinet confiderare fed ad ínteílecíum: ideo non 
ferebamr fpírííaflanctus foper aqnge'.fed magís filias 
ferreíar-C^011 crSo P0Í£ÍÍ »«^l '̂gí oe fpímo.'ancto. 
nec etíaj poíefl intelligi oe fpirírti.t. cogiíatione oet 
ferreínr ¡uper aqtiaa.í.fuper mareríam pzímam coáí" 
tando quid oe üía facerct.Scd oícendum q> íntelligiv 
tar oe quodam vento mílío a o¿o fciper aqnas ad oê  
ficcandumílías:vel faltem ad oeíiccandam cerramtfe^ 
paratís aquía a terra.pio qno fetendm q> qoádooeu» 

;creaüítabírtíííoeIem£nta;noneranfbene oíílincta lo 
corfed aqua operiebat rotam füpcrfkíe? ierre ín círcoi/ 
ta:octí8 aatem voluií oíuiderc aquaj a térra vt manĉ  
reí per fe térra oitcooperta ad vita anímafiumit aqua 
cederet ín concanítatee terre.t ad oímfíonem tflam fâ  
dendam;i ad ocficcandnm terrá mífit oeu$ ventnj fo: 

\ tem.r.aqu!Íonem vrentem qni oeficcaret aqua9 t fug' 

I ftcíein ferré oírcooperfa5 aquís.? oe boc oíctf ípiritus 
oomíní.j. ventas miflas a oomíno ferebaf fug aquae. 
í.flabat vcf moaebatar ad oeíiccandam eae.t iíla fen̂  
tetiría nimie connenit qz fpírítua pzopííc figníficat Vi n 
tam:quía fpírííus a fpirando.tflando oícirur. 1 magís 
pjopiie oícítar fpírííua ipfe ventas % rpintu6.i.am'ma 
qaia non vocatar anima rpirítnsínifi ínqnantam puta 
bstftirabantíqursq) anima eratüatasnofter vt pater 
Sapíen^i.f.quia cítinetns cinís erít cozpus noílram 
t fpíritas oíffíindetur tanqg mollis aer.fic etíam accípí 
tar Tepe ín feriprara vt patet T f̂aK 1 oXrpírítas p?ocel 
larumparscaíicis eozam.í. ventus impetuofus quí eí! 
pwcella. t •pfal. 14$ .oícitur.t ignisigrandomíCJglací 
es'.rpirítos pzocelíaramquefacínnt verbum eias.i.vé 
rus íempeftaofus obedítei.ficpatet ín alia Uttera que 
oicít.i ventas tarbo qnt faettis fermone cías: vbí nos 
oicimus fpírííus ^ocellaram que facíant verbas eíaf. 
ecce accípíemr rpirita8.í.vent08.t vocatar rpíríras 00 
mini.i.ventas miííue 3 oomino:qnpfeeum mífít mí/ 
racalofe ad oeficcandam terram.C'Jtcm patet boc qt 
tune (lat líttera magia plana enm oícator q> ferebator 
faper aquas.r.qoía ím verítatem ventas íllc mooeba 
tar faper aquas.fi aatem acciperetar eo modo quo ac 
ccperuittíllí ooctojes noftrívíderetar etfc metapbo/ 
ra vocando materiam p:ímam aqoas: x vocando co/ 
gítationem oet pe materia ferri fptrítum faper aqoas. 
ítamcnnunqjrecedendomeíl acoitíce littere quan^ 

I tú potucrit fuftinerí írntentia ín co«íce littere. (D3íícj 
j patet cfFícacíaB illa fententía ec líttera bcbwíca vbí oí 
^ citur ventus oominí fine fpíritas oomíní flabat foper 
> faciem aquarum.nam babetur fie roba beloín mera 
j beífetba! penebamayn.t tamé merabeitetb ftgnificat 
I fiare, t boc non potefl intelligi oe cogítatione oeí qoia 
I illa non flat. ideo intdligendum eft oe vento qoí po< 
terat ftare-.-z ilíe fiabat fuper aqaas.DoctOííJ aatem no 
ílrí folam motí íuerant cr boc qoia oicítor ípirítos 00 
míni. nam<1 poneretor fpiritus abfoiute puwuííTent 
eum elfe venrumit Oijrtlfent, vemos autem ferebator 
fuper í t ó t n aquarom.Qoia tamcnponUaroomíoi 

9? 
Obíectíoqjpí^ 
mogenefecS fpí 

puta«erútínfeííigíoefpíntoqtiieí!cogtrarío. (^Caa 
fa autem quarc vocafar fpírffas oomíní fiae ventas Qaarevétü$vo 
oominí faíi q? ífle ventos a oeo míffba eral miracufo^ caí fpús oñi. 
fe ad facíendum lííam oeffccarionem.« qoia erat fbper 
nataraliter pjodactae: t íacíebat opns adqaodoeu» 
ilínm oidfnabat vocabator Vetos oomínúficctiaj Tin 
merí. 11 .oícitor, ventus aotcm egrÉd'ene a ono arre 
ptas irás mare cotnrníces oetoíit ín caftra. qufa ílle vé 
tus octuíít cotorníces ín cafíra tt mandato oomtnüof 
citur ventos egrelfos a oomíno fine ventas oñi. 
^Bedobódefarqjnon ftetííla pofitío.f.q? venros 
fucrir a oeo míflus ad oeíiccandam aqoas í terrastqz 
íílad fnpernaroralíterfierípoferat fubíto. que modo 
ergo erpectaret oeus q? foccefíioe ventos oeficcaret xxv^ oñí nó c 
terram.1>ott(Time qoia ad boc q? ventos ílíe oeficca' psaf ̂  vento qz 
retterramropoztcbatqjille míracaíofe a oeo creara poterát ericcarí 
türjtpoflesnaeuraütcragcrct adoeficcationem aqoa aque fine vete, 
rom x térreti fíe effént oue operationes vbí poterat ef ^4 
fecros ocdocí per vnam bícendum q? boc non efí íiv ^olb obíectóis 
conuenfensiquía frequenter ffc ocos facít. rtcením pâ  oe9 Ij polfít o 
teí £)co. Í 4. enm Ocas voíait tradocere ííradíras oe & (j.íedá trt ad" 
egfptoínoerertum per mare robium nam oefícceuíi bibeí cas fcóaa 
fandom marís oíoídens aquas vt ílarent bine % índe p t̂et S í o , 14. t 
aque: vt 1 ípfi tranfirent per médium pede fleco. íftam fgpg, 
oefíccationempotoerat oeus fobíro faceré: itamen 
noIaít:fed índajcít ventam vafidom vrentem tota no* 
cte:qoí oeñcciuít fondum maris com otcitar.com 
tendilfet XDof fes manam faper mare abftolit tllud 
Dominas fiante vento vebementí t vrenti tota nocte: 
1 vertit ín ftccam.^ta ergo nunc licet potuifíet fubíto 
fine vento oiaidercaqnasab aqoís: «conuertere fu" 
perfictem ierre madí-ntem ín ficcarn tamen voluít tV 
cere medíante veto .fimfleetia eíl llnme.i 1.CU5 oeuj 
voloitoareífraclítts faturítatem esrníum eandoeis 
maltas corarníces que erant tx. alia parte marís rubzi: 
potoiíTet eas oedocere in cafíra ífraelítarom fine ven^ 
to: 1 tamen fofeítauít ventom valídum qoí arripuít 
castí oimífit in circuirá caflrozumicum oícítur. ventoj 
autem egrediens a oomíno arreptas tranl mare color 
nicesoecalútncadra.C^oni aatem obíjeis q? oeus 
poterat faceré bic vnica actíone íflam oeitccatíonem 
aqoarum.ergo non cftconccdendumq? fecerít per 011 
as. f.per vnam naturalem 1 alíam fupernatoralem.Di 
cendum q> qnando conftat oe aliqoo acto: t non corv 
(lat oe modo oebet poní modos leuíoz quí poterit.f. 
per paucíozee act'ones.quia non efl ponenda ploralt" 
tas fine neceffitate vt conigitor.SXopícoiom. t tamc 
quando conüat oe acto 1 oe modo agendú (5 potoerit 
ilíe actos fieri facílíosmon efl arguendum oe modo: t 
iam cogímar poneré ploralitatemer neceíí tate.fic in 
cafa tilo i! conflaret oe oeficcatione terrea non oe mo 
doiDícere oeberemas q? oíoifioaqaaram x terre oefic 
catfo facía efl fubíto D¿Í voluntate.quia tamen cóflat 
qj fpirícos oomíní flabat fuper aquas non efl arguen' 
du 9 poterat oeos faceré leotoSrqz oeo$ factt ficat volt: 
% ílle efl modas cóaeníens qoí efl eí vo(itas.(E:£>e ¡fio Cientos tile non 
vento fiante faper aqoa&oicendamq; fupernararali> poterat caofart 
tcrcaoratasefiiqoia non poterat naturalitcr pzoduct. natural/ter. 
nam venís font oe natura terrea:? tamen súc térra eral 'pzíma ratt'o. 
vndíq; opería aqoís:t non erat alíqua pare oe qoa re 95 
foloerentar vapores vel ecbalatíones ad materia, alí n;iop ma é tt* 
qaozumentiommetbeozogícozom fícut venti t plu^ balatio terrea. 
nie-CD^tem non poterat effe ventos naturafiter:quía 9 7 
oeficíebatcaaíaefficíen6.í.calo:foli8.nam caloze fo^ détopcá eff ciV 
lis refoltianí vapoies % erbaíationes oe ierra t aqoa: ens écaloz foíis. 
1 koanrnr ad pzímam vel mediam aerís regionem ín fecunda racio. 
qaa omnía bec metbeozogicafíunt:? tamen tune non 
erat fol qoia fol factus efl oie qoarta J&en. 1 . t oiuíüo 
aqoarom foit oie.;.eo.c.fíeceflreerat ergo q> lite ven 
tasmíracoíofepíodactus eflfet. (p4dnonam;aa ^d.g.aucrem. 
ctozítatem oicendum q? non accipítur íbi fpiritus pzo 9$ 
fptrítafanctomec pzo cogítatione:fed pzo ira.í.quo íbo Quetas. 9. capit 

f fpiríto too.í.qoo fogiam ab ira toa quádo íratus fue fpiñ p ira oei cú 
ís !5tra m u í patet boc ec líitera ípfa.f.quo íbo a fpú o l quo íbo a fpi 

toortqaoafacieiaafugías^ttrtafpúfcónoneft fugíé rito too;' 
di) fed ab ira oeíiqnia ípuflcue benignos efl.^dco vo 

^bulenfis ĵc Sebeara(rinícate. b ií 
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catar fpúíTcuo vd pm^Hm'. ffitó ofolmimt bonuj. 
ficoicítmagf.i fnisj: a-H^noícebaf tscm ce ípue 
vdbérc ípúm.t qi fpú© dinomentamojís t inflación 
nisme b umatia oícicníiadfctaad oeam fosmidaret ac 
cederé j ) cradelííate oictus eft fpulTcus vel fpús bo 
nua.Q? auíacdpíaf fpüsj?íre:p55ra.i.r. qaicfdte ab 
bok:mm fpiís ín naríbod etus ¿fi'^z eccelfas reputa^ 
tas eíl ípfe.úcauetc vel rec^díte ab bomínc qaí b5 iram 
ín n3ftbue.q.d.taíee fant valde fapbí íícat o! íbí.f. qi 
esreelias repuratas eílípft^ttííí runípencnlofecouer'' 

10. mettmi Utionisppter í r c ^ m n t é i n c m ú i á ^ U á oecírná at^ 

Suctas occima & ibi non agífoe fpúí'ancío qaí eft rertia gfona m tr^ 
capít fpúm fcm(p nttaterfed oe fapicntía que acquírtf eb boie g ooctnV 
lapíetia q oattir ná-.ve! oe í!la qae a oeo oaf.^pottíTtíiie oe oara a oeo: 
a oso bomim» agif oe fapícntia creata quam boies monmf ap 

píebcndercf: ín H cflTeí fpúíTciÍBinon pofíení íllú appie 
bendere.nam maccelíibíUjeíírvtait Smbjo.l íb.i .oe 
rpufcó.-zmagílíer.i.r€ti,oiílin.i4.Críí»a P5^"ó te' 
quatar feríprara Depfona fpuífanctüqz time vocarcf 
abrolofcfpúíícuerttn vocaíae eft rpuífciís oiTcíplíne. 

i oo c i cíplína tü magi» oaenit filio qj fpúj fancro: q: ílfe el! 
%ncm, 11 .capíl rapjentía pzís.(ÉHd vndecíma cum oí:fpus orti fug 
fpiñ oñí p quo^ me.oícendu q? non accipíf ibi fpiís pjo fpüfío: i'ed p 
cüc® oono fiuc gratía gratis oataqaeeratadpzcdícanduífacicnduj 
CÍCUÍK gra S^to ""'racali v£ pj ibtdem.íDSc ofiderandu g? in ferípta^ 
¿ m , ra (acra fpús oñi accípif pzo qaacunc^ gra fpúali gra 
Docimcnlá. tía oata bomfni a oeo.': fie ípua ppbetic vocarar ípúe 

oñt:<: audacia:vd robur.fic pj oe Sanie.i.'Reg. io.nl 
oíjcitet Bamod.>nfiíieí in te rpüa oñi:? mataberíe ín 
viramaltep.t fnit fietqj cum venit ad gregem ppT5ap 
iniil'it in eum rpús p^opbetícua:': ^pbetabat cu a!í)9í 
Í5 eíTet inflpiens.(!c ét eo.Iib. i g.c.fuií oe núcija Sanlis 
quosmifítadtenendñDauid.nam iniilni incoo fpús 
otli:-z^phetauerunr.audacia aut vel fojtiíudo animí 
que oata eíl borní ti i a oeo vocararét fpús oñi TI paree 
i.'Reg. 11 .oe Sanie cp ínfiliít ípús oñi ineumtcui en' 
dilíet f ba viro? 3abe9 galaad:-? íratna eíl fnroz eíns ni 
mís.'Oinifitq* vtrunq3 bouem ín frníla. ibi vocaf fpás 
oñi andacia'.q: ante boc non andebat pugnare otra bo 
ftes:^ tune fubito tantam babuít audacia cp voluít iré 
otra boíles: t cómínatus eíl populo R non iret ín figno 
íre.C«6t general'r omnia oona oei vocanf ípus vt ps 
áia. i I J A requiefcet fug eum fpús oñi: ípús fapíentte 
•z intelíectnstfpús oñ\i} t fo2tttadfníe:fpüs feiétie ? píe 
mieiz replebit eoj fpiís timozie orlt.t iíle eíl fpús oñt 
oe quo oz ¿fa.d i.r.fpus oñi Ing me.nam ibi agif oe 
meifta:? ét ^fa. 11.? fpús oñi qui fup meiTtam venta 
raseraf.ille feptuplejcípíis eral vel oonumit no fpúf 
fanctus qui eíl gfona. (£Md auctem p:ímam l l í c o 
lai p bac pte oícendu cp í m veritaté íntelír oe meíTia. 
i in boc no muku oifcojdabúí beb:e>. fed ét ñ otTco:̂  
dent non refert:qz non vídetur neceííarium gp ponan 
tur ibi oue gfone oiuíne Rué ouo oij. £ t cum v i .fedes 
tna oeus in feculum fecuíi;-: poílea oirígitur fermo ad 
enndem:? oicítur.vnjcit te oeus oeus tnus oleo letítie: 
ergo oeus vnicít oenm. fed oeus non vnicit fe oeum: 
ergo vnicit alium qut erat oeus. CDicendu; q> ex. illa 
líttera videf bocalíquat'r jpbarí: z samen bebzeí pñt 
rñdere ad boc faciliter oicentes op bíc eíl mutatío pfo^ 
ne.ita vt oicaf íedes tua oeus tn feculú feculi.-z loquaf 
bícpfafmiíla oe oeo:? oeíndeouertat fe ad loquendu) 
cu meiíía: ? Re erit íenfus gp a pncipío píalmi ñlii cbo:e 
loquaní cu meifia qi ilío^ eíl pfaImu$.oeinde tn vería 
iIlo:fede6 tua oeus:9uertant fe ad loqnendú cum oeo. 
íterum aut ouertant fe ad loquendú cu meifia tn vería 
in quo oicíf.oitoiflí íuíliríaj t odiílí migtatét.ppterea 
vncitteoeus oeus tuus oleo (etitie.'Z Re oiceretq? illa 
qui a oeo vnctus eíl oíeolctitie non eral oeus.i illa cíe 
poBtto fatis eíl vertñmt!is:t multotiens fit talts muta 
fíopfoneínícríptura^potíflíme ín.ppbeiís'.q: aliqfli 
loquunf ad vnunr.t fnbito ouertunt fermoné ad aliu: 

2íd fecunda;. t Re non feruaf in eís orinuata fnta:fed nnne ad vnujj 
ÍOZ nuncadaí te |2oueri i f .C^^mocí l Io*í>fa l . J09. 

Suctojitae oectV -noirit oñs.oicendü cp fm veriraté intelligíf oe mcífií 
matertia t ícóa Vt xps aHegauit ¿Da»^.2z.qní pbtt ibi oeus x bó. 

•Rñfioadaacta^ 
Uj nico.ad pma. 
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t tft íadeí fozre non ocedent & ^¿ffígaf «e írrotred ̂  
alio.-: oato gp ífelligaf oe mefíía oíceref qperar par^ 
bomo.í cum oícif lede a oenrís meis? q6r?on oaetiit 
nífí oco.oícendum cp accipíf fm metapteojam na^f tu 
verítatem oeus no Iedet:q2 non eíl cojpomie.nec ali. 
gs pót federe ad oerrera; eíu6:qj ípfe non babeí oeru 
ram nec finiílrá.fed oícíf federe ad oepterl ruam.i, k 
magnobonoze:velínpotiozíbus bonís: tifiad poffet 
filícui bomíní ouenfre.<D¿um aút t>2 ante laciferú g« 
nuíteípoflretoíciqjpoiretmíellísi oe afiquo boie: Q) 
a oeo genítus eíl per adoptíonem fine ejralroticnemtq? 
ílía oíe qua quís eraítafur oicif gígní.t I5 nullus borní 
nam ante lucífernm fueritrpót poní tñ íftad ad fignífi-
candu magnü tps a pncipío eraítatíonís.q? ficui vocaf 
aííquíd eternas qóoararquínquagmta anníefícnt id 
qóíermínabatur i fabiieo.jgco.z JA Xcui.i Í .t Dente 
ro.15.ira oícíf alícjdfieríabeterno velante luciferu 
q6 ab aíiquanto rpe ante boc fif.ílc pj -p ía l r 1.9 píaí. 
eíl oe S5a!omone Ítel(igcnda6:q2 titulas cías eíl in S a 
lomonem: t f ñ tbí oícíf.? gmanebít cum foíe t ante la 
nam: t ín generaríone t ín generatícné.f.nomen ve! fa 
ma Salomón!).'? tñ manífeílú cfl cp fama Salomonis 
ve! par ígis eíns non poterat eífz ante lunam: q? nul̂  
Ins bomo fnít ante lanamtfed p boc íignificaf magna 
oaratio CD<£fiam manífellum eíl a> ibi ponat fcrípíu/-
ra merapboiamrq: oícíf .eje vtero ante lucifer^ genui 
te.oeus iñnemmempótgígnereeicvteroiq? oeus no 
babet vterumndeo non eíl necelíe gp íntellígaf f m coi 
ticem Ir e:fed ím mctapboiam poterit accipi gííatio p 
eraítatione alicnins bois. ( C Sd tertiam auctozitatem 
Sfa.48.in qua videf fibi Tlícolaus ñrmmime .pbare 
íflarntrinitatemefona?!. rndentgdá bebzeiqj fifaias 
eíl qui loquif ibi oícensmon in abfeódito locutus fuj. 
t ad boc volunt cp ^faías t omnes .ppbete fuerunt cü 
oño in monte ffnai qñ oata eíl k%:t ibi receperunt^) -
pbctíasfuas'.t poílea publícaueruteas vanjs ípíbas, 
t fie intelfígíf es ípe anteqj fíerent ibi eraj.f.anteqj fíe 
rentomníabec quenunc pzennncianf sbt eram.f.qñ 
oara eíl míbí^ppbctiaín monte ffnaírtnuncoñs mí' 
ñt muí fptls eins.í.nunc miñt me ad oenuncíandú illa 
qne oenuncío.CSed iílam pofitíonej conaf oeílrue 
re ntcolaua.f.cp fifaias t alij ̂ pbete nó potnerut eñe 
ín monte ff nai ad recipfendú ^pbetías lúas qñ oata 
efl ícr.t boc bene^pbat.ídeo non eíl tenendum íílad q: 
ínfanía cfl.(CJ6ííam g? Ira repugnat buíc ejepofitioní. 
naj fequif ibí.bec oícitredemproi taa$ fanctus ifrael. 
ideo necelíe eíl gp referanf illa fbaad oeum.SllneiC'' 
ponunt alitennon oicentes gp ¿íaias ve! aliqnís oe p ' 
pbetisfueritín monte fynai ad recípíendií ^pbetiam 
fuamtfed cp oenj reuefauerat áfaie multo tge ante boc 
ea que babenf Í.C.ÍÜO oe captíuítate babf loni$:t tñ nó 
¿nfTerar eí cp oiceret illamunc aút íuíííi gp oiceret. t fíe 
a pzíncípio anteqg illa fíerent ibi eratXcognofcendo il 
lareudatíoneoíuína^nunc.f.tpe publicatíonís mifít 
eum oñs: 1 fpús eiU6.í.miRr eum oeus ad oenúciandú 
íílud q6 cognoucrat p:íu8.C3fle modas erponedí vi 
debaf oueníens ? facílis:? tñ non pót ílare:qi fm boc 
illavba referunf oía ad fifaíam.t tñ neceíTe eíl g? oía 
Vel qdam referanf ad oenmrqz immedíate poíl boc oí 
cíf.bcc oícíf oñs oeus tuna redemptoz taa$ fcuo ifrael. 
<D3ídeo oícenduj neceífarío gp oeus loquif :tñ poílea 
mutatur locutío ad ¿faiam.t eíl fenfus gp oeus ín.c.il 
lo oenúcíabat mala futura babf íoni: que mala oeuj ab 
eterno cognoueratrt ín bocofeit gp e¡cceditoiuinato:e5 
babilonios qjípRnópotueruntcognofcere mala futa 
ra vrbí a fecolo t pdícere:oeus aút ifrael cognouít ab 
eterno anteql fíerent bec:t tñnolnít oenunciare a pncí 
pío per^pbctasruoe: fednunc nouiter in rge mífit 
.ppbetas ad ocnunciandú.t pj gp iíla fit íntentio Ire:qz 
of íbí.ego ípfe pmns t nouifitmne: manus mea funda 
nít terramtt ocítera mea menfa cfl celos :í)gregamini 
oes vos:t audite ge oe eís núcíauit bec.q.d.nullus oe 
oíf$gétíú nec oe btuínísbabf Ionio? potuit bec pcogno 
fcere t eeclararen tamen ego qaí fum fmus 1 nooiii í 
mas vídíomní9.ttanc fequítar.non apiincípio inab^ 
feondito tocatas fam.í.8 principio anteqp res iíle euê  
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tjuá addncit níc. 
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iu'reftr: egoíWfiToctntti fom ín abfcondíto.i. oblcure 
v t ^ g ^ ^ fanq§ irtcertus oe ceicnta ficuf fofent pzedí' 
gcrc aílrologs t o uínatozes qm pzzúkút rea ín vK: Vt 
pamper ptokmm ín cenr̂ logo píima.ppofiríonc.fed 
locmm ramdare.quafi \ciéBicoq)e$ocognofcibá res 
ante® ñercntitcrú pñs i\li&tt fie jegtar.er tpe an$ fíe 
reiif (bí erl.t antcqj eueníréíerlpris !!U8:tTcíéa ípfa. 
¿ O / aút fe^iur.c-rnuc otía nttfií me:? rpuae^ofant 
yerba éf i t «'«'af gfona.? eft rñfio ad obíecttonej q 
físri poflftf r.qúó oeus oícít fe fcímflV a psíncípio re9 
iñie aníe# ftereni: nunq§ reaefate foerútnec aodiV 
tiimaQ il^s.i ñdet Sla.t niíc mífif me Oüa i fpüs eiae: 
f n o e t í s coQaomrit rf!a p?iue ab ergrnoittí no rcuela 
IÍÍÍ er lúcrfed núc voluit mz mitten ad readandü.t oa 
10 ira íHa £\a.m{cW$i poífet meífta oeortoe pf e 
-»fpú rtis^éííbus tú.m magís t>r cócozdarc íuperficíci 
Iftifta fnía piecedée erpcnaf oemeffíajt íudf'cc 
iar úide efona^ pfurelitas.Cr^t fl obimf q> tota illa 
Ir a íif ocí íoquéffa.olcíndú QJ nó cft:qj mtitatar gfona 
loquea ficut fepe íbkc mucarí ín ppbik* C Sed obi> 
ciemr cp Í5 tbí nd .pberur trim tas £fom$:tñ falíé jJba 
tnr pltiraluas oícít ¿ f e . i m n c oñe miñt me i rpu0 
ciuaíí fie funt oae gfoncDíCe'dá g? nó figníficaf piara 
litas píbnar&redefl magíe repetitío fníe g alfa verbas 

Iflflti Itínfíí ¡vu vnv em« UIB vn iug CO ,̂ 
yerbatn ortí t fpúaozis cine. t fie cum oíettor Domi> 
noe tníflí me t fpirime eiae. efl fenfas oeae mífit me: 
(Ogitatío fuá mtfit metqz oens cogitatíone t indicio â  
gít oía qne agít cú nó íit ages a cafa. (CUd vltímaj 
aticíozítaíé nícolaí pío ífta parte oícendns cp peccat ín 
oaob^píímoci: nó argníteíieKufsecglo.bebiaíca. 

da-itdo bfbíel rf6oqigIo-«^^>om5rínct.aCDe piímopj qi íag 
á jjót negari ab ílío fbo ficclefiafte8.4.f.funícii!a8 trípIeE.ofcebat glo. 
bebzeie tú cp gfo bebwíca q? mfftenú oeí tríní« vníns nó facífe oiTcntt 
fa^ífeí/igíótrí 
nitateaífríbntO' 
rom nó gfondf 

10S 
2.re. 

)mio oo 
üc-ojcrraf. 

íjjr.toseoqjiílagfo.clare oíceret trínífaíé efonartisr 
nó erat firmú argumétú et: iliaco QJ nó eft tenue facre 
feriptorerfj glo.t cateúc^ glo.It^cótraire:poíilftme cú 

> flllqaa glo.eíícrat vnuartícofó maiúnú nóbabíto ful' 
j cimento ex aliquo loco ferípture fie aút cíl oe mfíkrío 

vnítatíseifentíe ttrínttatiegfonapqz nócíl alíqd tm 
ios nec oiflficílíaa ín tota Icge.Q) ergo sfígsboc lúa itt 
cton'tate aíferat nó elíciéS íUnd eje aííquo loco facre ferí 
ptore:nó eft fTrmnm eí alíentírct foire I; aligo íodeus 
velletgg illa glo.aífemíre nobiein trinitate efona^tii 
alij negabüt nec cogeref illa glo. (CBcbo peccat ín alie 
gstiotie glofetqt oato cp glofa bebzaica táte efFícacie eP 
fetcóirabebzeos ftcut tenas facre ícriptare.qó tn fal̂  
fam&:iñ adbac illa níbil jpbatiqz bebiti intelligút itlá 
oe trinitate attribatop t nó fnppofitop.f.q? oeu$ e(l trí 
mis.i.bne tria attríbnta vel pfectióes.f.potétíá fapien 
tiam i bonítaié:-z tila tría attríbuta oeí nó facile oífcu 
tíuní quo ín oeo fint.(CSc6o pííncípalíter nó 15 arga 
mentú nícolaí ex glo.iílatq; illa nd factt ad .ppofítu Ife 
tllítis fap qaa efl.f.fanícalas trípleic oífTícile ráptf. £ t 
malí i qdc noítrü erraaerút: t vfcp bodíe errát ín aucto 
rítate ífla putares índe jsbarí trinitate pfonarú oiuína 
rom (¿d vafdeínfataattts ell fenfas ifletqz (ra eíl ma^ 
nifefta eí fagíoa'bas;? necefie eíl g> íntelligaf oe focíe 
tare tríú boíum q¡ magne cómodítatís eíl. n i ibi {alo­
mó oicebai malü eííe boiej eífe folú-.ió oírit bonu eííe 
gp bao effent femp: t ponit vtilítatéiftías íocietatis: T 
poílei addttq^firoerínt tres fírmio: adbac 1 vtilioi 
focíetas eíl: que nó oíflbluef facilíter,? p? eic cóíínna^ 
tíone Ife cu Of.melius eíl effe oaos fimal ̂  vnu:babét 
ením cmolamétú íocietatis íae:ü vnus ceciderít ab al" 
tero fulcieítve foliiq? cú ceciderít nó bj fobleoanré:?(! 
feoimferint ono fouebunf mntao: vnus quo calefíet 1* 
fi gf^ pjeualaerír cetra vnü 000 refiftét ei.*: featar.fa 
nículu) tripler oífficiíe rúpítar.í.ouorefiílét vmadner 
fanti:Ttññires fucrínt focif melias crit:qz oiffíciíias 
pugtiabif cótraeos.f.qi funículos triplev oíffidfenjtn 
pitur.nibilergo bíc oe pionas trinitate agif.t flepj ex 
oiitíscpeicauctoa'tatibus vtkrísteaamentí non po/ 
teít pwbarí trinítas perfonarom oiuínarum. 

J.ocfo ^nespaf. 
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fiüágelíuííueno 
uutenm manife 
fte.pbattríníra^ 
téoíaiajsefóaj:. 

i.cozrenotabíle 

iCótra íudeos ñ 
éargaédü ó glo 
narumtrtniiaie. 

Kébbí abéajra 
irrideijepíanos. 

3 r i t t o i l A tefowtteMMfoMffiwepbíií pers 
^ 11 1 1 V U v Tonarum trínítaeiifa vt fuícepía íege 
euagetíca ipoíTibile fiíalifuí negare friníraré efonaru?, 
Pí cü rps oícat fe oeu ? eífe filia oeí.t oicat bapíifma^ 
oebere fierf ínnoíe pfís fidjt rpunTaucfí. ? él g> fpüf 
fanctasa pf e pcedít.t btús ío.oícít.trcs fnnt qai tefh> 
monía oant in celo: % bí trej vnü fnnt:-: malta alia qae 
«¡legare non conueníí.nam t pacrolí bec cognofeunt, 
( D £ x bis fegtar cozrelariú. f.Dtra iadeos pfídosiqttl' 
día manétfn faoerroiecoílíbetfidelí fapiéti vel ígna' 
ro oe pfona? trinitate pcricalofuj eíl argoere p5 iflud 
q: ficut fupza indoctu eíl ín pjobatíoe oaaiz cóclafionu 
nó pót p:obarí aacrowatibas veterís teílamétí piara 
litas fappofiiop oíainopRue trínítasnó qn íudeí víds 
rínt nos arguétes ex talíbas aactozif atib'qae níbil có" 
cladút poiiíTfmc ex illa in pzíncípio creatiit. 2 e% illa fa 
ciamos bofcm teírrídebút nos.? patabút cp ficat iltaj 
conclnfioné ponffimá in lege nf a nos potamas bf e ex 
reterí teflórt tñ níbil ípbam9fed erramos vaíds í p̂ o-
batione.5fa e*l potabiir oe oibas ahjs oclafíóíbns fidef 
nreXq? g err02é íntrodacte facrint nó ínielligétib^no 
bis oicta Veterís teílamétí: tputáííboíaccipe «pbenes 
er íllis.-z cr boc magnu oetrimétü t vilipendía patief 
fides nf a tn ocolie íadeopqi patabüt tota faifife g er^ 
roié inrrodoctá .ét f n ocolís infirmo^ t ignaro? fides 
infirmabíf. t cum videát iadeos infoltátes nobis: t cp 
nos nó foíficiéter jjbamus onbítabút oe fide. vñ gdaj 
oecí6.rra,abena3r«in glofa Toa fag 6en.irriílt ípía" 
nos credétes fe^barc trinífatcpronjriler gbafdá aa 

^ cfoiítatíbas eje gbas f m veritaié níbil piobáttfed ^ce 
l dant er ígnoiátía fermóts bebzaící Dnú ár é q6 nr?j 
' ímperitíl adiaaat contra bebzeoe.f.̂ J ípfi tmBiti funt. 

na nó fnnt inílracticírca liberales oíicíplínas^ec cir^ 
ca pbpftcasinec bñt modü argoédí oialectícu:nec él cír 

£ ca íntellectú legis bñt iodfcui acatú.fed ficat oícít Upo 
l ftoías.j.ad Coa.5.veíame pofltú eílameoculos eojí 

ínlectíóc veterís teílamétí.íñcnefcíñí fciaaarce*: eo 
quo fe íauare firmiter poteráttfaltéad repellendá ar-
gameta nf a tnfalfa:? til nercíutcnseiccecatí fint.nobía 
tñ celfandú eíl a talíbas argamétis cum níbil pwbcnt* 
CHíDodus SÜÍ cótra íudeos non efi vt nosconemur 
eis pbare fingalos artículos vel cóctbnes fidei nofire 
CíTq5 cóoertanftfedQj.pbemus vnü quo oedocanf ad t^ebjeí cóuicen^ 
a(Tentíédií legi euágelice: t fie ípfi fpóte afíentíent cete ái fá( j y ^ 
rís.f.in lege nf a eíl artículos oe baptí fmo.oe cuebari' «€ner,t mcíTias 
flía.oevli indicio:? refurrectíós toe alijsmoflís.non in jcgc nunífos. 
opj conarí ad ^pbádú fingola bo? íodeis ex lege fua:q? ^Dod^polcber 
eííeí laboí inotílís 1 ífinitai naHasn.poífet illa necep mirfáff w&nc 
(ario pbare eje lege íudeo?:l5 alíqoalr ex illa poterít ea dí 5 iade09 0 
oefendere.CBedg vok 5 bebeos oífpatare:oebet ' 
conarí íblú vt ̂ bcimeífíáin lege^miifum veníífe: ? 
q? ille babebat ptáté oádí legé nooá: 1 cp illí tenebaní 
oes boles aííentíre.q farís pm ídocí aact02íiatíbu$ ve 
ceris tefti.qoo facto cópellef iadeos ex lege veteri lene 
re lege; euigelícá.? trt fi illa ínfeeperit: aiícntíet oíbus 
srtículiseíus z nó oponebít cp jpbem'ncc ín boc labo 
remos. (B£x pdictis ét fegf aliad coirelaríu. (.cp in 
Veten' tefló potiíVtme in libus moffi oe trínitaie omi­
na? prona? nibilclare oebait oící.<p3ftadpj er oao' 
bus ftmol famptis. vnü eral cp íudeí erát valde rudes. 
fcóm erat cp ad idolatría t oeo? plaralítate; pwmptí 
erit.(D1>ii(nü P5 Cfl íadeí creares oe egf pto erar va! nítare. 
de rades.qz erát tnílracti in folis opíbaa manualíbos 
cij eífent ferui egfptío?:? nollas eo? gmíttebaí vaca^ 111 
re alicaí fpecolatíóí vel vacationí íciarú-.fedoés cogê  txbzci erat rer<» 
banf ad opera víUa terre.f.ín loto t lateríbos £xo. Í . ai egf ptíozú nec 
ct. f.? fie erant boíes rudes naíli fpeculationí aptí.vñ poreranr oifeere 
nec fcíebát fe gobernare.? fie in eríru oe egf pto:ca iaj nífi feruília oam 
manerét ín oeferro nefeiebát cjdinare politiá fuá. naj crant ín egypto. 
oés erátbrttes vnicú iudicé.f.niof fe5:? cú eííent vltra 
fercentamília víro?:non poterat mof fes oífiiníre oés 
cáseo?:? erat a mane vfc^ ad vefperá nó íumés cíbú; 
? totus populo) erpecíabateútvnde vidés íeirofocer 
mof fi tantá oeojdínstíonépopoli oírir ad eu:fiuUo la 
boie cófumerís tu ? populas ¿ tecú eíl-.íed acgefce có" 
filio meo ? erít ons tecú:? cúc afilio ietro o?duiarí íunt 

z.coíreíariam* 
111 

>Ce(lfñvet*?p« 
ferti3 líbíí moyñ 
nibilclare dbue 
ral otcere oetrí 



ín populo mntrt íadiced S. t iñmta cñ tota multitodo 
per oecanoe gnqtisgcnarioe cemoríonce «z irtbaíW)-.': 
í ü g o é e e m iuátxmoyke vtpjfro.iS.'Z&mero.i. 

dn'gétíííG o?dí tome ergo ifrael nefcíebat fe ojdtnare:« vnue vír gcn^ 
niuít polícíaj be íilís racerdoe madían oidmauít vnico verbo totii pcv 
bieovm, poIum.C Secandú erar cp populas fodaicos craí ra l 

de pzóptue ad idolatría.ná cetterratua fuerat ínter egf 
prios g colebác tdola:t inde oidícerunt tolere tKa.tdeo 
íepe oeue oiífuadet tiraelitíd g? no coísnt tdo!a que co 
luerúít egrptíj 6 qao? ierra eperút-.nec ídola cbananeo 

u ruj in qub? terrá ingreífnrí erát vi p) Xeuí, i S.et Dea 
tero.2 9.necimítaremorcerinionía6eo^ tn íñeriñeifs 
Deutero. 12.nec oícaitfTcut coluerum gtntea ífle eeos 
íuee tía ego colam ñmik Deotero. 1 bis aút pj 
3) nó oebebat tilia otet alígd oe trínttatesqz cu íüí eenc 

; valde rudee'.-z myfteriü oe irinítate gfonaru efTet vak' 
11 $ de fabtile:nó poffent altqao modo ocípcre.íó cú oícere 

t>ebicí lí cí0 rc> ior pfuraUiae oíníno? fuppofitop crederct plnralííaté 
aelata fuílíeí irí> ©eo^ otlímcto^tad q6 facitr rncbnarenf erant pw^ 
ntiae pfona^ ere pn ad tdolatrta*. t apad gentiles feiebát eñe oeom pía" 
didiHet trínúaíé raltiaté-.iía poraréi efle f tu fegé mcyñ.(£J:t of g) po> 
oeojum. tíflime oebuít boc eoílarí ín kge mopfi. f.in gnt^ libjíj 
De libiíe tnopíi. cíus. t boc q: líbjí mofñ ( m ü t fcrípii tn pancipío Ra' 

tus popalt bebzaícíqñ iíraelire ejcíerút oe egf pto.SIij 

aútlíbjí^pbetalcsfoerifircríptí multo polkige regu. 
Í eje boc erát ouc oífíícuítaíee ín ¡ibzís moyñ potim i§ 
ín aííjs.piJfnaqjmc íudeí erár rudío!es:$ cú cali fue 
rantalijlíbw'.nácúícnptífuermlíbjí moffioíno erár 
iodeírude6:qit0ce¡cícranroeeg}'pro;t mínus íníeUi^ 
gerenroemfíleríosrínííatís vcl oeqaacücg alia fpê  
calaiíone:^ elío qtfocúc^ tempojepoft. C S í ó a qia 
principio erát magis pioni ad tdoíatríá ^ poftea :cum 
túcnoaíícreyíüíffent oeegfpio vbí coluerunt ídola.íó 
facilíuetúc cata quacúc^occaftone ídofatrfe íncíderét 
mocojj pluralíiaté poíka,nó ergo oebufi fcrtbt alú 
qntd oe myfterio trinttatfs tn Iib?í5 moy fi4(C1^aíet er 
gofatísoedactúcpeicauclOHtatíboB veterie ieftamé> 
l inó potaban gronaru oíuínarñiríníiasfalfícséíer t 
cíarernec aííqua !{laru5 pIurítas.De bac vero tríníiate 
Velefonarú píuraiítate annálíter pbari polTet larííTí' 
me Oicendú erat.q: ttl tfta til alia loga ípecufatío q pna 
negocíú vltra modú ejiéderettalteríus tépoiíe f ncjiitio 
ni relíctnm fit.bic aút fermonem conclnrerimue^ 

<Dí5mí Sípbonfi Zboflarí repetttfo oc bea* 
ta Xrínttate bícfelici dau-

ditar termino. 

<£;Mbfolm í oitiíj ñ pfurífícáf .p5 g í!l6 íofae.24 
Vbi bí betoaíce ñ poierátis íaíreoño q: oíí fetí 
ípcit tn fetíms nó multipltcaf. Tlumero.4tf. 

Mct io in q si oftat oe mó oebet reducí ad modú le 
mozé.mc me efl ponéda pluralitas fine necítare: 
ÍÜVb» mod*app5 recurredú c ad cú: 1 te cogímnr 
pone prisa?é fine necítare puícbM ocá. na.g f. 

ángelus loentus eíl ín perícnaoeí in oatíóe legía 
^íO.to.íDcutero.^. nu. í9 . 

2íngerappsru!t mof fi i fofa ígnía i rabo &o.$. 
I5 Di?:erít ego foj oeue patrú veííroju. nn, 1S. 

SingePapó bebeos©f oom9oíuíní otúih un.í 5. 
¿ngeíi ñ pnt mmare vná fpém ín alíátvtpuia fu-

tu í carné t cííau'ó i fofatióe ade oe9}? ftc.n.f ¿ , 
úngelos credebát bebieí beberé cozpozeam fimí" 

(íicdtnetn bomtnnm. no.11. 
ílogoílíni refpófio cp nó fufeítat9 fit verc famael: 

fed ad mnocaríonc pbítoníffe apparuerínt oe^ 
monesed faifa, nu.45. 

S í e íolute cozpoa'b9n5 bíTt ín Toa ptare eríre oe fu 
íj receptaculís éc fi íinr errra loca penai:. nu.71. 

Suctozítas facíam9 bote; Í c. pót ct erponí q> oe9 
vi us é numero plaralí ,p fíngularí ad oítmáéáñ 
fmm oígnítatem vt magní 6ñi facíunt. nu z s. 

Suctozítas tertíj genefeos erítía ficut oír, ideo oca 
eíl: qi ñ dtingeret virú 1 feminá nam oíníná ac^ 
ciperc.eél multíplicata na oiuia tn eís;? ípfi eént 
ficur ouo oí) t nó ficut vnue oeue. nu.; 

Suctozítas priímí.51. verbo orít íc.^on pzobac 
trinítatcm: q: verba? t fpírítas ojie ibícapítur 
pío fermone nó pzo filio 1 rpírítufancro. na.7 7. 

^acto»'ta5pfaImí.¿d.nó facít ad trmíraré:iú q> re 
petítio oíninoís ñ argüir oífíínctíoné pronaléitu 
gjponúf íbíouo ^ba« trínítatís é vn0act0.79. 

2tuctou'tas£ra.¿.cú vtditferapbrclamátta fetús 
íctús felúe nó piobat triníiaté:fedfoíu3 íbi figní' 
ficabaf Q?íausiIIa oiuina repetebaf íepe. n. 8 o. 

auctoíítas pfalmúUsoc ípo ítellígcda Ri: glofa-' 
rítamenpoleftabbebzeis oe boic quí fit films 
cdadoptíuus. nu.$i, 

Müctoiitm J^fa.f 5. generatíoné eíus quis enarra 
bít:nó p:obat trinítatcm: c íntelligítur ab betoe 
is oe bumana nó orna gífaiione.7 ofetto ge no' 
tat oííftcultatem non impotóbílírare;.? quadru^ 
p!e,r inte(lectu$ ad ílfa-t íbi pnlcbia oícra.nu.Sz* 

Siictojítas ^uer.S oñs pofledíi mc.nó pwbar trí 
nitaté fed íntellígíf ce fapía oeí eífentiafi que oí 
cítur geni ta feu figúrate poífcíTa. ntt.8f. 

luc í t s s £cc!e.i4.ego fepia ejtoze altílfími £ái)* 
no^battrinítaté í3gíoi¿f g jpfopopeiá. nu.S& 

C l í u d e j c o p e r í a . 

Sucítas 5en. 1. fpús oúí ferebaf fug aqs nó p ' 
batfrinitaté.'tpnfcbíaacnouaeicpóadtlíam au 
ctciítatcm contra cóem opíníonem. nu.92. 

Üuctojítae pial, x 5 d.quo a fpú tuo: non ¿ t e tr(> 
niteié:fed cepítur íbi fpús pjoira oeí. nu.^s. 

Sucítas pfal.44.rfede8 tua oe'.nó paobartrinúa 
tem:fed foluif 55 fiíij cbozc oponéree búc pe.lo" 
quunf cuoeo: víc^ ibúoílepflí iunitíá.7 tuñeco 
uerumríeadmefTígm. nu.101. 

Sucroiílas pfal log.f.oíjcíi ons ic.Toluíf ab be > 
bseis ^federe a oenris oeí capitur^p effe ín ma 
gna glc:ía ín magno bonoie. nu. 101. 

2lucioiíta6^feíe.47.nÓ3 pncípío ínabfcódítojió 
^batirínítarérlj folaíf g?pmo íoquíf ^pbaín 
¿fena oei vfcp ibút núc cns mifit me.í lúe logf 
ín gfona ^piia oe cuerfióe babf iónica- nu. 1 c ?. 

Suct'oíilas ¿:cdíaíli,4. í. funícnPt r ípfe j: te. vbi glo 
fa bebzea oícít q> eíl antiquú myftcríu trínítatn: 
etpóíf 6 trínírafcaítribute^nó prcna^.na.107 

Suctoiítas £cdia.4.fun!cu!%íplej: tcjutellígíf 6 
triVíocifs fiddíb9:ñ 6trib9Bfóísotnís,nu. JO8. 

^tuctoiítas ¡Sap. 1 .rpú5 oífcípüne effugíéí ficrú.nó 
pjobat tríniiatem fed capírur íbi fpús pío fapié^ 
tía que oatur a oeo bomíní. nu. 99. 

2íacto:ítas £ra. í i.fpus oní faper me ?c. nó pjo^ 
bar trinítatcm íedeapit ibí fpirúúpro quocunqj 
cono feu gratiagratis cata. 

Kucíaiís plermiq? tanta efl neceífttaj q* m agís ei é 
credendu:q§ 6móflratíonivel fenfaí'.iic eíl aucto 
ritas facrefcrípíurcví Ibetr'.z.canoní.c.i.nu. Í 

Suctojffsfes veieris tenamentiperfuadentpluralí 
tare? perfonarum non conafneunt, nu. 7. 

2lncirate$ oe numero Bn^ufari t plurali in beb:eo 
nó folum fígnífícant pluralítarem fappofito;ü in 
vnítate naturc fed econtra:ve! virunc¿. nu. $ r. 

iHuctojítares q vulgo addueunf tx veten' teflamé 
to ad(pbandú$ tres gfonas ín vnítate eiíentie fút 
qm'ndecim.tnaíla iihppbñt trímiarcm. nu.75. 

Síuguflíní opí.círca fufeítationej famuelísXcp oê  
mó fucrít furcítatus t non famuel faifa cíl.nn.7 5. 

2lrguendum nóelt contra íudeos oe perfone? tríni 
tare t quare:pukb:umofcíum. nu.109. 

^rguédímod^rratudeos noncflcís pjobarear 
tículos fideíeylege fuá q^ell laboj ínutílís^j^ba 
re eís g? veneríí meífías í lege ̂ míífuerqd er lege 
fuá .pbaripói.quo facto cópellcf íuáeas aífcntíre 
artículís fideí.pukbJa oícía. nu. 11 o. 

(^ríogítatío pertínet ad fapíentía tan$ ad babítú: 
z adíntefíectum tan^ adporcntíam. nu.p 1. 

CDeusputa^atur ab bebieís bf e fcníus: t loquí 

JSro.x.ífccutcro.f. 
Dcue non comunicar cum alíqua freatura íntó 

nc t quía tune oeus eflfet infuffíciens, 
Deas I? poíTit g fe oiaítíi fepe atíbibet cSeíck^ 

P5^ro.i4.ímífit etíá véru-r íepeafó, 
Dees locut'efl cú angeííe cu oííit facwm'boíej; 

qúo potnít fien ífla locutío cu ocas nú^ poé 
{oqot. nn,̂  

Det oiíectío non eíl nüt ín feípfo. mmu. 
Deo recii9attríbuíf pluralitas j3noiii;;̂ /]o¡tií¿ 

nota (ígnífiféi fobííátíá t ^noia fíitfiííe*tíá.4! 
Deozu pluralitas nec a latínis quídéconccdíf: 
oeclarandam füppofiroíum pluralítítcj. nq.ij 

Díuína bonitas futt cá finglie creattóístt)údí.{l 
Díuína potenttaetfapientia fueruntesure qoií 

ínftrnmei tales ad mundi pjoductiró nti.t 
C e r r a r Hícola'oe lira ojcésmoffenóbuííífpi 

tare bmóípt'ttates t oinis pg idoM nififett 
C bi$ mylleriú:qí ííngua beb2eô  ídpáf .ñuto 

£rrant oícétes mofen fnfcitatú cu faraele fiueftt 
rít fufeitatío a oeo:f!ue a oemoneictiiioícat M 
qualís efl fojma eíusmon eomm. nmmM: 

^rroiéürodacere gfonae ojuínas meé loqué 
te6:cum locutio íít ad manifeíláduniíonceptiiii 
nefeiétú nume.24, 

iSrroíefloiccre bcloín in pjUipioÚ^raW 
capí: cúoe'fignificet naturánó perfná:í er bfí 
oí} píuraliter fignificent plures naiwS'."01!1 

írromícolai putátís fe ̂ cíadere tr'0f * ^ 
tatejer piíncipío genefis égpnó bí«fe'mí 0l}li 
cía bebjeo?.nec ñ foíneret oicí po0ccrc ^ 
rum:q: reus pót foluerc obíecta oP0118^ J 
babebítcámturpé. Pmc,lí 

grroj nícolaí íí folú códudit plural^ uPPoP 
ru:fed ét céntíaj2:cú oe'fit nome' e¿rÉ,"a,i< 

S n o i é oícé o? ̂ ppetates gíbnales gtí^ ad mv 
di creat{oné:cúfactátiátúmó 8di"'8rnm c 
aíaizallítutionem. " T , ^ ' 

firroi ell efeereq) famuel tímss Voi'fla ̂  t.f 
nj addurít fecumofen in tcllímoni'9?.^cc.-) 
rojes fcquútur er ifío oicto t rnffíi^13'* L 

Érroz rabbí falomonis putantísmi3 ^%rí' 
rú bominc: 1 iñ ípúm eins a P«c,]m|]í«e y, 
fuperaquas. m . ¡XpzoW 

fuangeliu fiue noou teflamentu ^ F ^ ^ 
trínitatem oíuínarum perfonarm .time vt 

C 5enerai¿o plerócp accípúur p io^ .,t nr 
j5eñ. 5 6.1 ñc ogationé meíííencrr^ 
rare :qaía erir míracolofa., , pfa.qii» 

5ÍÍ4UOÍI¿ eí'jjs enai rabil q é aacr> * 
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*0 " l ^ i m u a a p í ^ ú ^ ^ ^ r ü a i ¡ n relamo 

operíe 

w (nmoñwu i Viiífare oíne ñas clare 

ibabeawr cafus íigníñeanres rem fub 

*b{c0 í x t i * tttribiút eso pleruq? nome 2 tfba 
^ ^ j n í a » S « 3 ^ F ; -tí^ajn.j.eccknañki.t.Sne 

^I j .^nusnvt . - » ntífiis.;;. 

mríí-í,0,w/!S IÍM f^tt3«t co«0rotf3tee graui' 

l^.'bííí n üap-»1» itartie.44. 
rtñ,nn0flíí"t'?z-grgK8 j íjaíbus oetis creaaít mti 

¡do reneíafáfi 
^ b t o l t f e ^ d u c u n t ü m bab««dm? 

4 " b * S S p S . . K ^ t a t e 5 ^ . 4 ? ^ . . 04. 

l*TizUrát ¿ u í cgrptío?:nee porera-f o.fcerc ni 
femííía oam eraiít in egfpto: id^o eranr v a ! . 

de rudes nulii fpecaíaríom apfi.̂  namero. i 11, 
tvbieí neidebit ozdínare polifia q: erat mJesifj 

vn'v ír gériíís oJdíaíiú poliría írer eos. na. i Í i . 
t32b:eí fanr imptridmi artes Uberaíee: nec ba^ 
'bét mod'jfts argaendí Oí'alcccrctííií.-ffnfno foabét 
iadiciüobtaraffl.'ZVíaíí^po^oIus vdaasen aií 
te ocelos. naaie.io^. 

tJ-bi-o^Iírtgdanóráraaí^graííaté adiectíuí coj 
íábll3ntíao:ví-5ia.i9.bl cradam eĝ prn? in «13 
nuaíidoínrt nfttb.i.oiíojtifn crttdzhe. m 17. 

I^ebjíoj: rñÜOiá\yrm'.'V£me(t. r.beíoín qnca^ 
pitarpjo oeo vsro: capí féper fiíigalaríter^pío 
oeoiió vero capí t ílagaíaríter í píitter. níf« 5 8. 

' f ? 2 b ^ gíoíc pfitab rpíia beb:eí8 negarf. na. ? t. 
t?!bií(J?2 opiniones falfe víde ín oíctíone opínío. 
t?ebw5 ̂ b í f clare óbuít oící i lege ó crínítate per 

(oftifqzemraázaÍJPÍÍÍadídofatríá. m , i 11. 
iDebKíffeísreae'atafuííTet trím'tae pcrfamratn 

crdidtiTenr írirtítare? ocoiam. m.t 1$. 
f ebso? erro: q> omnes píopbetc acceperúr p í e 
pbetias inmoficcfjrnaí. tsunne.ioj. 

tJíeronf mí tráfljrío ip^obarí no póntü qz ín pisn 
cipiiferraírd fi prítaréí flngaíarítaté mataíTeíuü 
qmQmMitmyñiímmu'Mnreñáeiit multa 
fbií oeféHoné fcíeroíif aii i tráítatíóe biblie.47. 

t)^folajíocredíf faíiTkgjageü ttmá bumana 
etlatocópofticrúttqiiíl oe9i bumanucojp'^aer 
tíjatcg aíaj ínfadit caj angelí nec \mW in carné z 
oh cóuertere:nec aia; poiTint infundere, na. H . 

Cjnagiiiísvnírasno.i arguttvnfratem natare 
mzrñkm-M foitc Ipecífícam: qi!} fií vna na 
Wc3ínoib0boíb9iiriíeflvnanáeroí n u . i j . 

CiDííT!a9.f.rps nó egebít eeflibus ín iudícío tn 
picando vr refere ¿faías. 11. nn.d 9. 

cóumcendí psr oemoíiílratíonéfacit feí-
K.oeqaopiímopoí!mo2u«3« nutiie.4« 

wjffea erat macinie auctojiratta ínter oes pvy 
Pmsb&Hoim beutero. 54. nunie.71. 

^ ilic.o ¡ra errozco vide ín oíctíóe.crrát.erroz. 
nico.hbeims o su Jeos repbédíf i muln'S. na. 5 á. 
¡!í•,ílcí,0i *P0!1c^¿ntü^,. 1 t.vítuU pzo loto m 
jen vno Ioco:t qoolíbet me'fe vnus imaioliret' 
«Piobaíariubtihrer. nu{ncro,7 3. 
^¡aiirn pUtralúas nó cóceditar ín o ía ia i s qi 
woidrííüá oíj lapienreo; t bene til pjonoíBínoj: 

í qag eí! aafa oíuerflfatís. numero 4 S . 
(DObiecrío qp aucf omitas. 1 .^eíí.facíamus boiem 

íc.nó eft locuu'o oeíad angelosrtuq? nó cóteant 
ín cgatíone üe9*? angelí:itj95 nó éeadem ímago 
oeí 1 angelo?. ñame. 15. 

Obíccíio fecúda foluímr q? I5 angelas non ñt eiuf' 
d m í'magínís cú oeo ím fubflantíam: ramé efl 

aíiqná fímílíradínem. ñame. to. 
Obícctío 5 rbimatíonéboís g angelos qi 02 6¿fí. 

1. foímauít oeas bofe? ce limo ren e. nu. 16, 
Dbíectío cp fpus oñ í no capiatur pío ventoiq: po 

terát aque crícearf fine vento. nu.g ?. 
Obíectíocírca 0a.4S.q> cum ofoífsmífít me 1 

fpúseíuctínnaaf pfarafítasgfona^ oíatnaram: 
foMar q? e?| repetítío cíafdem. na. 106, 

Opcratío ín q«a nó conílat oe modo operád^rca^ 
píenla eíl pío modo facílíozhíed vbí modas ap 
pareí confugíendú eíl ad com. namero.9 Í . 

Opí.níco.eíl q? oecíarefur píuralítas pfonaru; ob 
g!o.rup 5ccfe. í.oícentem oetss t oomus cófiüj 
faí creaaít íecaíam.fed falfo. na ; 9 , 

Opí anctozís^oe'íoqc ad angefos metapboü'ce 
6 illud 5 í ñ i.íacísmas bomínem te. na.w* 

Opí aug.raira cg?«^.' farcííat^fit íamaclrfj 6mó. 
vt añero? pbau t . f , f tegú.i$. na.75. 

Opí.cólscaibolícojos accípíenííam r p á m o n í ín 
pííncfpío genéreos psocogniííone oeí: t aqaa$ 
¿ 2 0 materia ínfosm* nó apparet vera. na. 9 o. 

Opí<vera atictons q? rpüs oflíí ín principio gene'' 
feoscapiamr pío vento ensecante aqnaavef ter 
ram abaquís madefactam. na 9 ^ 

Opí. faifa bebeos q> oes jjpl^: accegínt .pp^íae 
ín monte irnaí íimul tempoie íegís. nume. 10; , 

Opí.cóís ooctoia gp ec iíía auctozítate £cc!efia.4. 
faniculug tríp'ec oííTíCiíeriípííar pjobeíur tríní^ 
tas p^rfonarum valde fatua eíl. ñame. 108. 

(^^erfonará píuralítas travtatarpfaUop. vbt 
pacer lograr z'i fíüateum of .oipit o í s cilo meo. 
q ó ínnnit falustoz t O i u b . n . mi. 11. 

•p>:atoíntímeo ponít bonirarem oíaínam fante 
caufam mundane pjoductionis. nu«f 9. 

f>fara!ecapíf pjoflngaíarím fufeítatíone famue 
Ka. 1."Regü 18.vbí of.vídí oeoj afcédéteS oe ter 
ra:q!poS fubdiftqaafis eíl fpimi eías. nu.41. 

TMuralitas gfona? ¿fuadef ípncipio geñXískcí 
pío creaaít Oeloín-.vbt v^bueíl íingulare p v¿wia^ 
teeénr;e;beíoiplaraiejp plarttategíonin^ na.9. 

•¿•aralitas pzonommas reeditar ín ©ininis nó tif 
nominu3.vnde oíctmus oe oíaínis períonís ííH 
vel illt Vd ípíimon tñ oíj ve! boní. na 48. 

•pzobatío ad oHdéda pluralítaté gfona? eí veten* 
teíló valere: famíí' qj auctoiítas icrípture é ícó^ 
Bíncibílí^fj 15 nibíl vaíef:q: íngemofiírími boíeS 
p20baiíení:qaínon pzobaaerunt. nume.ó. 

•f>2onoia i pti bn admttmfí oínism trí noí3.n.48. 
¿Oua l i ta s ín oílTinítione nominís fácil iabílan' 

riam fiare pío oetermínata natura. na.49. 
ítebbí abena^ra írrídet rptanos qi volant ¿ ' 

bare trinítatem eje veten teftamento. na. i 0 9 . 
*Aó cur pacipiti g¿ñ.nó aaíncíi tríníiaté. ná ñ ver 

bum ftngulare notat vmtatem actúa t náejt no-' 
men plurae piaraiitaté fuppofliopiverbum t no 
menplaraienotabit plurahiate Vínaf<^.nu. Í 2 , 

IRepetííío noís Od nó arguit trínítaié glonap i fa^ 
era ícríptara vt cóáer aíTeritor. nume.7 

*Aftíionico.oe iaícítatione iamae!^ qp nó íolae ta 
mué! faícítal^elfcj} cú eo móf fes repíobaf .n.42. 

"Riíitóeí i:íc.ad auaej beb2eo.iOÍoédsSñvaíct,óí. 
T^e^nó gp \$ irróabítr accaiar.qi osífoiuií accaía^ 

tióc> acto2i>:ná i? pt eé eje actojíj ignoíána.n. 5 7* 
¿ S a m u e í (OIWJ fufcitaías efi cfcuie pbitoniíTa oí 

yerít vidí oeos pluraltter. na . í+ . 
eapíétia capíí lpioaer.8 p fapífíía oeí efTentia" 

U:q ft:urai¿ póif gesta % ñgarate poíTesta n S § . 
©apícntia oluína gesitia veí ingenua nonpottíl 

gppiebcndi acre^íara, nürti¿ro.$7. 

8 
Sapia l:cc?.i4.Vocat fe piíogéítáañ oéícreatorá 

qz'pcelíir oéj creafurá.-cü p eá creatuf feé rint.f 8 
©críptura fscra tin facn efí Dictante fpírítiifarcto 

torra fenrenríaj Ibefrí.i ^píf íoh. 1. nu.2 
©cripta fácra oeo rribai'r r?pg qó fir p angloj. 17 
©erapbín ouo £ra.<í,nó cíamát rer fctús'.fj oíea. 

nocte-.-znon adofkndendü írínítaté fed adfígní' 
ficandú op b m oíuína repefebator. na. 80. 

©jmagoga fj componerernr e? pluríbus: tñ erat 
vnum f02pu8 m^ílícum. numero. 7 ? . 

Solo obiectíóis 5 erpóné auctí) facíam'boje? 7c. 
q2 angelí fofauerútSíaíul bofe fureljqaa oe%á 
flolít i búanü cojp't ata? creado ífadít. na. 14. 

©oto aact02ítatí81 glo.píaí.4 g.cqi tres ̂ ppet ate$ 
oíute nó oifdtít tres pfóas cú ítnf cerníales, n.4. 

©ofones níc.ad roe' bebzeo^níbif va'ér.n. 64>6 Í . 
©pu$.pjk flgñaí vétu marte 6 m , 1 .cu of fpás oñíí 

ferebaf fupaqs.tpolcbja fotoad5?ta. nu,9i . 
©púííanctus non pót oící fpus 0218: vt pntat ni/ 

co.cum boc cópetaí verbo caías eft oící. na. 7 8. 
©puS capifjp ira oeí:vbí or 4 íbo a fpu rao n. 98. 
©pírítoifanctas ©apíen.i.capítur pío fapienría 

qaeoícírur bomíní a oeo. nu.99. 
©piritas oñi ^fa.é 1 .capftur pjo qaacúc^ gratía 

oatajfiue pío quocunc^ oono oeí. na. 100. 
CCXeftm vetas t pjefertím líbzi mô f? níbíí clare 

oebaerút oíce oe trínttatetqi rudíjpopuluj credí 
dilfet tres oeos nó tres pionas Otuina?. na. 111, 

JCeíles erant faperaacaí ín oíuíno íadícíoíca o:aa 
noasrít omnía. nu.<s8* 

Xcílímoníú vniaj ad ,pbóné ñ vafet Iegé.n.70. 
jrrínítaa nó pt necio ouíncí er veter* teíló na. 1 o. 
Xrínitasnó erat oaeniens qj ciare feríberef ín ve 

terí teflamento matine ía líbiís moffl.nu 111. 
JCríntíasñ ouícíf er atiere 6m. i .f. facíam0 boiejf 

ad imaginé tcqi fam ^ba oeí ad angelos.n. 1 i . 
3Crínifaíí60:darádc modí oao;quos magr fnfa^ 

tenet ín. 1 .alter per aacroiítates fancto^alrer per 
crempla t nmilítadínes. na . i . 

Zrínitatís perfuafio per auct02ítaté 5 c ñ . 1. facía/ 
mas bominé a i imaginé ^c. vb í facíamus eíl pin 
rafe ad imagínem fingularc. na.8. 

Xrínííaíís fidé fi vetus teílm .pbare políet per nu 
meroiú murationé;bíefonfmas ín tranílatíone 
biblíe íllam non píetermiflííet. na. 5 4 . 

Xrínítarej perfona? elícit lfra er praí.49.quem 
fecít afapb ob glo.oíctam oeus ín tribus piopiie 
r atibas creauít rec«íu:íed falfo pjobat. na.jp* 

(CUsa'as quare vocaf rpá$oñí6;ii . i . nu.p;. 
Uéti iB ñans t oefiecás aqs S¿ñ. i.nó poterat ec 

veías catas náTr pp ouas palcbias rónes.n.pj. 
n¿ní02um matiría efl erbaíatío terrea, nu.96. 
Henroium cauía eíF^cíens eílcaloz folis. na 97 . 
Uerbipturaíttae non fofum oícíipIuraU'rate) i'up/ 

pofÍto2um:fed etíam natare. na.jo. 
Óiftates quarú altere finita cílta'rera ínfiníramó 

pñt mtiké cóícare ín actíce ve! í mó agedín. Í S* 
Hita ín oíaínis non multíplícatur ad multiplica/ 

tionem füppofifoium Oiumoium. n u . j i , 
Urntatts nafís efl non tbeologíca ofideraiíorcam 

el pjobet •C>I5j.8.pbfít.ct. 1 i.meta. na. 5. 

^eafílTímcrrmítatí índíaídae^ vnítati 
laus bonoioecoset gloiia. 

Mmo. t ? 2 9ít lenctíj6 ingdU 
bus -peírí Xíccbteníleín* 

« b. Q m m e t m m m i * 




